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Epitacio Pessoa
Derc scr mesma terrível o odlo nosso flnanclsmo tíc aluguel, c por 

, caincalha que ha quatro annos . mesmo poderoso porque rc-i*  1 I nroconla ~ ..__  _ - ______  1- ___ I _
n  Quebrando, um a um.

0,  dentes de encontro aos calca- 
„wrcs do sr. Epitacio Pessôa.

Hi neste homem qualquer cousa 
^  iwolutamcntc supctíor ao meio 
tia que 56 f°rmou c cm quõ vive, 
f i  verdade é que, nem as tem* 
prtttdcs de scenario político, nem 
,  fria maldade da «pegre» jorna- 
•Istic». nem a r»lva incontldi deste 
fu diqup,!e wcuro salteador da
,'ta finança, nenhuma dss torças 
do tnal na sociedade brasileira já 
consegu*0 perturbar a cxcelsa se- 
f^ldadc do seu patriotismo.

Esta serenidade, para ser verda­
de ira , nio podería ser a de uma 
jstatua, a do que nâo tem movi­
mento nem vida. Pelo contrario; 
<» ha homem dc quem se possa 
dizer * viv0* ncs{e paiz, esse 
tonem é o mesmo que, cm cinco 
ir.nos de luta. nem um só momen­
to deixou de attender, com a in- 
ttlligencla c a boa fé, a todos os 
reciimos da consciência nacional, 
eis tarobem com o rigor c a du­
reza dos que sabem castigar, a

todos r r ?scnta 0 9UC a economia nacio­
nal tem de «absurdamente natu­
ral», que é a sua escravidão ao 
capital cxtrangclro. Nem mesmo a 
campanha que visou o sr. Arthur 
Bcrnardcs sc lhe póde comparar 
senão pela intensidade. A persis­
tência dos odlos, porém, mostra 
que o sr. Epitacio ferio dc Ircntc 
os clcrientos mais temíveis da 
enorme fermentação dc Interesses 
Ullcltos que ia transformando a 
vida brasileira num pantanal cm 
que fóra horrível v iver: financis­
tas provados cm bancos de réo, 
• apaches» da Imprensa, c desabu- 
sados crcoulos, que eram c ainda 
são, como chefes dc bando no 
vasto campo do mótequismo, que 
aplaina lcntamcntc a conquista 
deste vasto mercado, ás amblçóes 
extrangclras...

Mas dc que tem servido essa 
campanha ?

Para provar sómentc que no 
Brasil já existe, de facto, uma opi­
nião publica Independente da von­
tade desses elementos perniciosos. 
E mais: que essa opinião publica 
como que fc2 do sr. Epitacio o moti­
vo principal da sua exlstcncia, con- 
fundindo-o, por assim dizer, com 
a própria dignidade de viver cm 
terra brasileira.

accôrdo com «as communlcaçõcs 
ofllclacs.

—A' ultima hora, o sr. dr. chefe 
dc polida recebeu dc Misericórdia o 
seguinte despacho: «Grupo bandi­
dos chefiado S.iblno Jurlty conti­
nua conduzindo filho coronel Zuza 
Lacerda preso. Fizeram duas mor­
tes cm Cacimba das Cabras, neste 
município, c queimaram a proprie­
dade Siqueira, pertencente a Joa­
quim Carias. Força continua en­
calço bandidos, que fugiram a ca- 
vallo c tomaram direcção Agua 
Branca, município Vllla Bella.— 
Saudações—/osó Leite, delegado dc 
policia.»

A batalha naval do

As ultimas homenagens presta- 
. j  „ „ das ao grande brasileiro, no mo-todos os malfeitor«.s públicos que , mcnt0 da sua par tid a p a ra a E u -  
desrespeit2m, entre nós a essa \ ropa — c em que o que mais cm-
nesma consciência. Corresponde, 
pois. perfeitamente á sentença, car- 
lyletna: «l'm homem, que não sabe 
ser rigoroso, não sabe ser bom».

E’ por isto que neste homem de 
cuem, talvez, Irremediavelmente 
(pois não creio que jamais aban­
done as suas) mc distanciam, no 
terreno político, as idéas dominan­
tes da minha vida, sou forçado a 
reconhecer a personalidade que 
mais lotensamente me revela o que 
ainda ha de são de nobre, de irra­
diante symp-thia na vida brasileira.

E a tal ponto, que só elle cons- 
titue para rr.im um problema mo­
ral dos mais difficeis a resolver, 
desde que busco na experiencla a 
lecessaria confirmação das minhas 
mais arraigadas convicções doutri­
narias.

Em verdade, é completa a minha 
descrença cm relação ao espirito 
jurídico, ao espirito cstrictamente 
racionalista e geometrlco que pre- 
iidio á formação do Estado mo­
derno, e, Imprimio ao Brasil prln- 
cipalmer.te, sobre a physionomla 
artificial de um progresso dc ar­
ranjo, os signaes evidentes da lou­
cura racioclnante 

Por outro lado. não é menor a 
minha descrença no espirito popu­
lar, na chamada opinião publica, 
que, assim, viciada na sua origem, 
consagra ou desfaz reputações.

Mas não ha, em poiitica, tbeo- 
ria que valha, como força convin­
cente, a verificação dc- factos.

Ora, eu não posso negar o ad­
mirável equilíbrio entre o tempe­
ramento autontaro e viril Co sr. 
Epitacio Pessôa e os seus Idcaes 
do respeito á chamada democracia 
nacionaL Em ou»'o homem, eu não 
perdoaria, por exemplo, o hercú­
leo trabalho a que se tem dado o 
ex-presidente de justificar a sua 
vida c os seus acto* aos olhos da 
opinião publica de um paiz como 
o no»so, em que a imprensa é 
quasi sempre, o factor preponde­
rante na tormação desta opinião, 
ella, a imprensa que, na maioria 
dos casos, é a voz do interesse 
anti-nacion»l ou, pelo menos, dos 
simples interesses do dinheiro.

Conheço a palavra de Tácito: 
•Ao juizo de todo o mundo, dar 
testemunho da v a  própria virtu­
de e menos arrogancia que con- 
'ian«a ua dignidade da sua vida».

Mas não e deste por.to de vista 
que se me afigura digna dc admi­
ração a altitude do grande brasi­
leiro. Em poilüca, *0 se justifica o 
que resulta cm utilidade para a 
vida da nação. E é essa utilidade 
0 qu no caso do r. Epiwclo Pcs- 
*0a, sobretudo, sc mc impõe, pois 
**0 é posslve1 duvidar do be ii 
que resulta para o Biasil de toda 
< acção que avivente un a parcc- 
l,1 dc real consciência publica, Isto 
(j  que independa c até sc revele 
nottíi & Iramensa m .ré de lodo e 

fél, que a imprensa da Caplt.»l 
dt RepubFca move ao sabor dos 

riais baixos Interesses.
E uma sentença do proprio Bc- 

nãld o cuc mc cbtá a brlüiar na 
consciência. On i nc pcut rendre 
ralson du caracte.c tíc nations 
que par les Instltufions. no  nc 
Pe.ut expliquor I hommc que pf.',
•ui-Dième

Ora, nís relações entre a a«.tlvi- 
dade política do sr. Epitacio c as 
uossaa instituições, não só as pro­
priamente políticas, coino as de 
raals largo caracter social, o Que 
"W espanta e me cnthuslasma ó a 
Dertdta harmonia cm que vibra 
«o alto a n^ta de rejuvcnesclmer.- 

brBsllidadc, Isto ó, de um 
«aenls desejo c’c cngrardecimcn- 
* do palz
Observc-rc pof exemplo, o que 
tem passado na sua vida em 

ao nosso meto politico eá  
•Wedade brasileira, em geral, 
fi* u ulti®cs cinco annos. A cam- 

jornalística mais grosFcIra 
mal» Immoral que entre nos já 

nt.Kw feito contra um homem 
Puwico, é, Incontestavelmentc, a 
Pni. teni movldo contra o sr. 
Puaclo, campanha alimentada por 

r 'o* ao actual Govôrno mas, 
Wjhclpalmcnte, pela podridão do

polga é ver o carinho dos humil­
des cm plena harmonia com o 
respeito c a admiração dos pode­
rosos — essas homenagens fOram 
na realidade uma tremenda res­
posta aos que julgavam facll, na 
hora de agonias que o Brasil vem 
atravessando, destruir completa­
mente ledo o sentimento de pudor 
e de honra nacional.

O sr. Arthur Bernardcs não con­
sentiu na vlctoria dos crimes da 
violência.

A matilha furiosa lançou-se, 
pois, aos processos da criminali­
dade evolutiva, aos processos da 
desmoralização e da calumnla, 
como ultima taboa de salvação.

Mas bastou visasse no sr. Epi­
tacio essa dignidade nacional, que 
a perturba e inquieta, para que a 
derrota a fustigasse do modo mais 
cruel.

Comprehende-se a fervura dc 
odlo que assignala as proximida­
des da loucura . . .

O sr. Epitacio, até mesmo fóra 
do govôrno, sem dlspôr de outra 
força que não a da sua Irradiação 
moral, mata dc raiva, enlouquece 
pelo menos os inimigos internos 
da nação.

Beradlto seja Deus que nos sus­
citou uma tal força de caracter, 
em hora tão triste e tão angus- 
tiosa.

JaekKOU d<* F lg n c fr é d o

Commemorando acphemerldede 
hoje, que evoca um dos mais bri­
lhantes feitos da Armada Brasileira 
realiza-sc nesta capital uma para­
da militar, que se revestirá de In­
vulgar realce.

Nclla tomarão parte o 22." Bata­
lhão de Caçadores e a Força Po­
licial, a Escola de Aprendizes Ma­
rinheiros c a9 escolas publicas da 
capital, os tiros de guerra do Ly- 
ccu Parahybano e do Collegio Dio­
cesano Pio X.

Estas forças rcunlr-se-ão ás 7 e 
1 2 horas na Praça da Indepen­
da, em Tamblá, de onde, após as 
evoluções, partirão a percorrer as 
nossas ruas principaes.

Tocarão as bandas de musica da 
Policia, do 22.° B. C. e da Escola 
de Marinheiros.

No edifício desta ultima, á Ave­
nida João Machado, realizam-se 
festas cujo programma publicamos 
em nossa ultima edição, entre cilas 
a Inauguração do retrato do sau­
doso parahybano dr. Solon de Lu- 
cena.

Para assistil-as recebemos atten- 
cioso convite do commandantc Nel­
son Porlilho.

j r  w  jT j r  w  ^  *

R E G I S T O

Ordem Publica
A acção do actual govôrno do 

Estado, desde os primeiros dias 
da sua gestão administrativa, tem- 
se inclinado preferentemente para 
as coisas e para os interesses da 
ordem c das segurança publicas 
municlpaes, noPdamente dos nos­
sos sertões

E’ assim que sc não há poupado 
sacrifício dc nenhuma cspecle em 
torno do mais palpitante problema 
regional—a extlncção do cangacel- 
rlsmo, ora reduzido na sua impor­
tância sinistra a uma percentagem 
que prenuncia anniqiililamenlo.

Entretanto, não se livram ainda 
as nossas populações mais do sul do 
Estado, na v.zmhança com a zona do 
Pajeh'1, dor efíeltos intermittentes 
que pequen-js grupos dc sal'eado- 
res, cabeceado, por figuras peri 
gosas do crime e cxinilos conhe­
cedores da noira topogiaphia, ar­
riscam cm disseminar com ar.
1 resas próprias do negregado offi­
do.

F. c caso dc haver r.ido preso 
poi uma malta de oito bandolei­
ros, a do corrente mcz, no 
níclpio de Misericórdia, o 
pci-avel ancião, sr. Zu/a 1 acor­
da, sob a condição dc rer entre- 
pue ao* detentores, como pre 
mio de refem, a importância de 
4:090*000, summai lamente arbi­
trada.

O grupo aggresscr penetrara 
Estado, chefiado pelo sceleratío 
tíc nomcSablno, c voltou A, região 
extra-fron» ’„a, após uma curta 
ócinoia no nesso tcrntorlo. Mon­
tado, o mesmo grupo iul perse­
guido pela policia parahybana, não 
se sabendo, até a hora cm que se 
compõe ceta noticia, do resultado 
da diligencia. Apenas, que um filh 
do sr. Zuza Lacerda conseguiu 
liberdade do seu velho pae, n 
diante o ajuste de subititull-o com 
um reforço dc prcmlo

Osr. dr.Jullo Lyra, chefe da segu
r a n ç a  p u b l i c a ,  v e m  s e  e n t e n d e n d o  r e i-
teradamente com as auctorldades 
poileiaes dos municípios de Plancó, 
Conceição c Misericórdia, bem como 
com o seu collega dc Fcrnambuco, 
no sentido dc conjugarem elemen­
tos que possam ter eftlclencla nesse 
caso a mais dc alteração da or­
dem publica Interestadual.

Iremos Informando o publico de

De S. Paulo
O  su cce sso  á.s 

a v e s s a s  <Ao f u t u ­
r i s m o  m a r in e t -  

t ia n o
----- O ------

O carrçoeão paulista dc 
xadrez vence um norte- 

americano, com uma 
abertura irregular de 

çavallo a tres do 
bispo do Rei

E x p lo d e  in n a  g r a n a ­
d a  n o  Q u a r te l  do 

jf.° jB a ta lh ã o  m a ta n d o  
do is o f/ic ia c se ra r io H  

in fe r io r e s  d a  F o rça  
P u b lic a

FIZERAM ANNOS MONTEM:
0  sr. Emygdlo Monteiro, musiclsta 
residente nesta capital.

FAZEM ANNOS HOJE: -  A me­
nina Maria José, filha do sr. Fran­
cisco Pereira de Araújo, commer- 
clante cm Bòa Vista.

/  O menino Luiz, filho do sr. 
Porfirio Pinto Ribeiro, funcdonarlo 
da Imprensa Official.

/  aluizO magai.iiAe s—Occorre, 
hoje, o annlversario nataliclo do 
sr. Alulslo de Magalhães, jornalis­
ta conterrâneo, que se encontra re­
sidindo actualmente em Bruxellas.

/  DEPUTADO ANTONIO GUEDES— 
Occorre, hoje, o annlversario nata- 
llclo do deputado Antonlo Guedes 
leader da maioria na Assembléa 
Legislativa do Estado e prefeito do 
município de Guarablra.

O illustrc annlversarlante, que 
gosa no nosso melo social c polí­
tico as mais vivas sympatbias, é 
um espirito aprumado e culto, con- 
tando-se, pcio seu caracter e dedl 
cação ás coisas publicas, entre 5s 
figuras de evidencia do Estado.

/  O sr. Antonlo dc Barros Cor­
reia, filho do saudoso professor 
Pedro de Barros.

FAZEM ANNOS AMANHA: 
sr. José Marques Lima, funcclona- 
rio municipal.

ESPONSAES. -  Communlcaram- 
nos que estão noivos, o sr. I.ulz 
da Silva Pinto, funccionarlo da Im­
prensa Offlclal e a senhorlta Vlcto- 
rla Castor de Araújo, filha do ar. 
Emiliano Castor de Araújo, fazen­
deiro em Soledade.

/  Consorciaram-sc a 2 do cor­
rente nes»a capital, o sr. Scverlno 
Simões, artista, com a senhorlta 
Olga Rodrigues do3 Anjos, filha 
do sr. João Fjgundcs, artista resi­
dente nesta capital.

VIAJANTES:- Para o Rio dc Ja 
nelro, viaja hoje, a bordo do «Ro­
drigues Alves*, acompanhado de 
sua cxma. esposa, o dr. Plínio Es- 
plnola, Im-pector sanltarlo da Com- 
missão de Saneamento Rural, com 
sédc neste Estado.

/  Em companhia do sr. Mario 
Magalhães volveu do Recife, com 
sua filha senhorlta Valdeza, mada- 
n:e Ceifa Marques, consorte do sr. 
Adalberto Marques, da firma War- 
ton Pcdrosa <■< Ç.â

/  dp. OA.ViA fc MP.Li.O-Üe Areia 
onde é juiz de direito, chegou hon- 
tem o si. dr. Antonlo Alfredo da
01 ma c Mello no trato de assum- 
pto3 referentes á sua comarca.

/  DOM MANUBI. PAIVA - Rc- 
gressou antc-liontem dc Gurinhen 
onde se achava desde princípios 
do mcz passado, o cxmo. ar. 
Manuel Paiva, bispo dc llhéos, na 
Bahia.

O lllustrado antlstitc, nosso coes- 
tadano, que está dc volta á sua 
diocese, acha-se hospedado na re­
sidência de seu irmão sr. Justlno 
dc Paiva, á AvenidaJoâo Machado.

/  SEVERINO DE l UCENA Ein COm- 
panhia dc sua cxma. esposa, d. 
Hilda Coutinho I.ucena, chegou 
ante-hontem dc Bananeiras, onde 
se encontrava desde algum tempo, 
o nosso prezado amigo Scverlno 
dc Luccna, offlclal de gablnêtc da 
presidência dn Estado, c dlrector 
da Era Nova.

O dlstlnguldo auxiliar dogovci-

Multo antes da hora marcada já 
estava repleto o theatro Casino 
Antarctlca, onde o creador do fu­
turismo sr. Marinettl devia realizar 
a sua annunclada conferccla.

Antes mesmo dc levantar o pan- 
no do palco, falou o sr. Moacyr 
Chagas, embora o forte barulho 
reinante.

A’s 21 horas apparcce no palco 
o sr. Marinettl, sendo recebido 
com vaias formidáveis, batatinhas, 
tomates, nabos, e outros legumes 
etc., etc. cahlndo um pedaço de pal­
mito na cabeça do orador que pedia 
por gestos um pouco de silencio, 
que nâo consegulo.

Impassível se conservava nos 
primeiros momentos, mas depois 
dc quinze minutos de continuo ba­
rulho, o sr. Marlnetti encontrava- 
se nervoso.

A altas horas continuava ainda 
o barulho.

O sr. Marlnetti querendo apro­
veitar o cansaço da assistência que 
na sua totalidade se compunha de 
estudantes, procurou falar. Redo­
braram-se os assobios, as batati­
nhas e o barulho continuava.

Ainda ás 22 horas e meia o sr. 
Marlnetti esperava poder ser ouvi­
do em algumas, pedindo que o 
deixassem fallar e logo que o ou­
vissem se não concordassem com 
as suas opiniões o vaiassem.

Disse ainda que no Rio, nas suas 
conferências ,de terça c quarta- 
feira, foi multo applaudldo, c es­
perava que em São Paulo também 
o fosse.

Apparcce no palco o *r. Moacyr 
Chagas c outros litteratos pedindo 
á assistência que pcrmlttlsse o 
sr. Marinettl fallar, não o conse­
guindo porém.

Vem á presença do publico en­
tão a sympathlca figura de Mada- 
me Marinettl que é recebida com 
applausos estrondosos.

Pede silencio porque deseja fal­
lar. ü  seu esposo a isso se oppõe 
porque é elle quem deve fallar.

Surgem ligeiros attrlctos entre a 
assistência continuando o barulho 
de latas, buzinas de automóveis, 
apitos, etc., etc.

Apczar dos diversos pedidos não 
6e consegulo ter um pouco de si­
lencio. Em meio da pausa o sr. 
Marinettl consegulo dizer que to­
dos os objectos lançados pela as­
sistência não lhe metiam medo, já 
estava habituado a isso, e já que 
não o deixavam fallar marcaria 
novo dia para a sua conferência 
sobre o futurismo, embora para 
pequeno audltorlo.

O sr. Marlnetti não teve apre­
sentação.

As ultimas palavras do sr. Ma- 
rinetil foram acompanhadas dc for­
midável vala.

Commemorando a entrada da 
Italia na grande guerra, a Associ­
ação Italiana de Mutilados e So­
breviventes da guerra e o Partido 
Fascista mandam celebrar no ce- 
mlterlo do Araçá, cm frente á Ca- 
pclla Votiva, uma solenne missa 
campal.

*  Na próxima sessão da Canta­
ra Municipal, ac commissões de 
Justiça e Finanças apresentarão um 
projecto, crcando o imposto de 
cem contos annuacs para os cm- 
prezarios dos jogos dc pelotas, 
peteca, boliche, corridas dc cavai- 
los, blcyclctas c outros.

Além desse Imposto, 3erá esta­
belecida uma taxa addldonal de 
20 */„ sebrç 9 val^r locativo desses 
estabelecimentos.

*  Na semana finda, foram ne­
gociados na Bolsa desta capital 
4 870 títulos diversos, no valor dc 
1.832:101 ÍOCO.

*I« Os sro. Sllvlno Ribeiro e Nl- 
colâo Parayoto vão explorar a In­
dustria de sôda cm Espirito San­
to do Rio do Peixe, já tendo sido 
Iniciada uma vasta plantação dc 
amoreiras.

*  Desde janeiro até agora, en­
traram no Estado 28.689 Immlgran- 
tc*, excluindo 1.600 esperados da 
Ilha das Flores.

As sociedades operarias,'cout- 
memorando no dia 30 do corrente

o 18° annlversario do íallcclmcnto 
do Illustrc paulista Affonso Celso 
Garcia Luz, prestarão carinhosa 
homenagem á mctnorla desse Ini- 
perterrlto defensor das classes pro­
letárias. . , .  .

Depois dc outras solcnnldadcs, 
Incorporados Irão ao cemltcrlo da 
Consolação depositar corôas de 
flores no tumulo do illustrc mor- 

1 to bem como uma lapide comme- 
(moratlva.

*  Realizou-se na sédc do Au­
tomóvel Club de S. Paulo a pri­
meira partida do encontro promo­
vido por aqucllc Club entre o cam­
peão paulista dc xadrez sr. Vicen­
te Tulllo Romano c o sr. Martin 
Hago, grande enxadrista norte-ame­
ricano de passagem por esta capi­
tal.

Venceu esta primeira partida e 
de modo brilhante o campeão pau­
lista c que jogando com as bran­
cas pretcrlo uma abertura Irregu­
lar, jogando no lance Inicial o ca- 
vallo a tres do bispo do rei.

Depois de lances Interessantíssi­
mos no 31 lance as pretas aban­
donaram.

O torneio foi assistido por nu­
merosas pcssôas. O vencedor foi 
muito cumprimentado.

O r n in h lo

RIO, 10—{Western) - O  cambio fe­
chou a 7 19-32. Os vales ouro fo­
ram vendidos a 3*594.-(B  News 
Service).

O m e r c a d o  d o  a«*»acnr

RIO, 10—( Western)—Mercado de 
»..w -------------------  assucar: entradas: 10510 saccas;
*  O dr. Mario Tavares, secreta- \ S3hidas 10.434; stock 195.136. Vcn- 

rlo da Fazenda e Presidente do ; da8 para junho 52* e 51* : julho 
Conselho do instituto de Defesa 52$ e 32í ;  agosto 50*200 c 50*: 
do Café, mandou á imprensa uma sctCmbro 47*500 e 46*800; outu- 
publicaçào convidando os fazen- br0> <g*2C0 e 4GÍ0Ü0; novembro, 
deiros matriculados c os que sc- 45$ c 4-1>. -  (B. News Service), 
rão matriculados a enviarem até 0
dia 20 de junho, cm envolucroí o  m e r e n d o  d o  a l | o d í o  
fechado, 0 seu voto para 0 preen­
chimento dos lugares de dous re- rjq , 10 (Western)-M ercado de 
presentantes da lavoura cafcelra algodão: sahidas 196 saccos; stock 
no Conselho do mesmo Instituto. 20.826. As vendas regularam para

*  Rcallzou-sc a visita dos rc- j u n h o  22*700 e 21*500; julho 23* 
presentantes da Imprensa ás no-1 c 22*; agosto 23*200; setembro 
vas Installações da Companhia de 23*800 e 23*200; outubro 24* c 
Seguros Lloyd Brasileiro, dirigida 23*200; novembro 24? e 23S. (B.

A U *J n t o a c ò B E  a  31*47'-. 0 s o a »  1  o h w * 
O tra n c o  a  *197 O  «ull ré‘ » o u ro  !cl vend ido  
a 3*MV ^  „

A e ta x ln a  th e n a o a e t r l c a  re jU U d a  Jol CT.O 
e a r . ln l r â í  ISjO.

A m ed ia  d a  d e m o ra  e n tra  P a n t o t »  e  PJo e ra  
b o n tem  d e  W  hora» , p e lo  T e le tra p b o  Na-

s i o C« D W .* > » . b o i , .  Ao lao rte . M  . n oo:t.

NUMERO 127

$ervl<9 da Agenda Americana e correspon­
dentes espedaes da "A UnfSo"

H ão rec o n h e c id o * *  c  p ro c lo -  
■nnduN o s  T u tu ro s  p rrw l- 
d e n te  e  a I c c - p r c s ld c n le  
d n  l l c p n b l lc n

RIO, 10 (Western)- O Con- 
jgresso reconheceu e procla­
mou eleitos para o cargo dc 
presidente c vice-presidente 
da Republica aos srs. senador 
Washington Luis e dr. Mello 
Vianna. (A. A.)

A  R 1A

erigido cm thema soOre o as 
mmpto. Pelo conlrario.é velha, s;- 
dlça e debatida. Nem por laso aa

ACCUMULAÇOCS PEMUNEhAOAA-.lendcnola contraria ia  accomo.a- 
Há poucos dias emitti verbalmen.c,  ̂ parabyba> em 1916, 0 tino
na qualidade dc procurador fiscal - penico c administrativo dc Antc-
do Estado uma franca e sincera nio Pessóa alvitrou á Assembléa

ções remuneradas. Agora desejo constitucioral do Estado, (artigo 
melhor deduzir e provar os meus 73) sobre o rebati .0 assumpto. O 
assertoa, escudado na lei, na dou-1  prolçcto foi discutido ejunctlona- 
trtna c Jurisprudência do Supremo i J J  |ei>' que recebeu o n
Tribunal Federal. 440, de 28 dc março de 1016, o

Nãoc nova a discussão que se há termo empreRado e assim está es- 
■ crlpto : .

«Art. 1.* — Nenhum empregado 
poderá accumular vencimentos, sc-

_________  jam elles pages pelo3 cofres da
accumulações desapparcccrarn, em União, Estado ou município», 
virtude ainda de l» t« p ™ u ç í • « ;  | J J ,  “ ^ c t f  d ^ m tiV -  
rias e repetidas, casuisticas c p cargo, abrangendo todo e qual-
posltaes. 1 quer funccionario. Tanto é assim

Mantenho, entretanto, o meu p a - , que no artigo 4.* da citada lei, 
recer, contrario ás accumulaçdes lê - se ^  ^ peral,tt,d , a accumula- 
pagas. ção de subsídios com outros quacs-

O douto e provecto Carlos Ma- gUer vencimentos, 
xlmlliano, nos seus brilhantes Com- O adjectlvo quaesquer está dc- 

/ i~c a rnnaiiiiirfín Brasileira monstrando Irretorqulveiment- que mcntarlos á Constituição arasimm, ^  , , l3d0I cáo „  referia apenas
á pagina 717, affirma com razão ao3 vencimentos ccmmuns do func- 
c prolidencia. cionario. E sim a outra> vantagens

■ E' antiga, embora raras vezes -gratllicaçáo, etc., que p.-iventu- 
proficua e victorlosa a hostilidade . ^ “ ^ S ^ T s í a d ^ p c r t n . t -  
dos publicistas c legisladores por- Je as accUmu!açóes de cargos sci- 
tuguezes c brasileiros, contra a I entlflcos c technicos, (§ l .1 da art. 
a-cumulaçào de funeções publicas 1. ). Por exemplo: que um p ro l» - 
de qualquer modo remuneradas- . 1 sor da Escola Normal d o fe tad o

pelo sr. Henrique Lage.
Reallzou-se na vllla de Syl- 

vianopolis, no kilometro 23 da 
Estrada de Ferro Sorocabana, o 
lançamento da primeira pedra do 
edifício do Asylo de Santa Therc- 
zinha, instituição destinada a pres­
tar bcncficios ás classes menos 
favorecidas.

*  A Companhia Paulista pediu
autorização ao Govôrno para al­
terar o traçado actual do ramal de 
Jahú. . . . .

*  A Camara Municipal de Jahu 
dlriglo uma representação do go­
vôrno dcrEstado solicitando sua in­
tervenção no sentido dc quea Com­
panhia Paulista faça passar por aquel 
la cidade a sua nova linha para Ba-

New3 Service).

ULTIM A IIO IIA

O a n n lv e r s a r i o  d o  s e n a d o r  
Iv p icn rlo  l*e«sda

RIO, 10 (Western)- O •Jor­
nal do Commercio* concluiu, 
hoje, a publicação dos no­
mes das pessôas que felici­
taram o senador Epitacio 
Pessôa pelo seu anniversario 
natalicio. (A União).

no fica dceta vez nesta capital, 
tendo recebido hontem multas vi­
sitas.

/  mauricio FURTADO—Com des­
tino ao sertão segue hoje o aca­
dêmico Maurício Furtado, secreta­
rio da Escola Normal do Estado 
c advogado de nosso fóro.

/  Procedente dc Soledade, aonde 
lôra cm visita a parentes e amigos, 
rcgieisou a esta capital o illustrc 
sr. dr. üouvèi Nobrega, Juiz sub­
stituto federal neste Estado. Com 
o digno magistrado veiu o seu 
filho Humberto, applicado estu­
dante do Lyccu Parahybano c que 
fõra, também, a passeio áquelle 
município sertanejo.

VARIAS. A senhorlta Dlomar 
dc Bell! agradeceu nos a noticia 
do seu nataliclo,

*  A Companhia Mogyana pedlo
autorização ao Oovôrno para levar 
ao seu fundo dc reserva, annual 
mente, até 5 ’* „ dc sua receita li­
quida. . „  .

»I* O sr. Presidente do Estado 
assignou o decreto que transfere 
para o corrente exercício o saldo 
de 400:000*, do credito aberto 
oelo decreto n. 3.837, de 4 de 
Abril dô 1925, para occorrer â« 
despezas do mobiliário e ornamen­
tação dc madeira do recinto das 
sessões do novo edifício da Cama­
ra dos Deputados Fedcraes.

O delegado de Policia de Ba- 
tataes, communlcou ao dr. Juvenal 
PIza, delegado de Capturas, a pri­
são preventiva na estação da Es­
trada de Ferro, quando passava 
por aquella localidade, do Indlvi- 
duo Davld Millium, pronunciado 
por crime de homicídio na pessôa 
Adalglzo Tornella.

O crlinc foi praticado cm feve­
reiro no município de Pedregulho.

*  O sr. G. B. Dolflni, cônsul 
da Italia, esteve em palacio afim 
de fazer pcsaoalmente entrega dos 
diplomas e Insígnias com que fo­
ram recentemente condecorados 
por S. M. Rei Victor Emmanuel, 
os srs. Tlburtlnho Augusto Mon- 
dln, secretario da pres^encla, e 
tenente coronel Marclllo Franco, 
chefe da Casa Militar da presi­
dência, coni o gráo dc Cavalheiro 
da Corõa da Italia, e capitão Luiz 
Tenorlo de Brito, ajudante de or­
dens da presidência, e José Maria 
dos Santos, do l.° Regimento dc 
Cavallaria da Força Publica, que 
esteve ás ordens do sr. embaixa­
dor Montagna quando cm visita a 
esta capital, com o titulo de Cava­
lheiro da mesma ordem.

►I* Ü dr. Carlos de Campos, pre­
sidente do Estado, aaslgnou o de­
creto concedendo favores d Lfght 
para a captação dc vários rios, afim 
dc formar uma grande barragem no 
alto da serra.

Devem seguir para a Ilha dos 
TCQS. em visita ao nucico dos 

immlgranlcs alll, o dr. Marcelo 
PIza, da Secretaria da Agricultura 
c varlos jornalistas desta capital.

*  Cerca das 16 horas do dia 
27, major Nathanlel Prado, secre­
tario do Commando Geral da For­
ça Publica, no Museu dos Tro- 
pheos da Revolta, existente numa 
das dependências do quartel do 
1 * Batalhão, a escolher o material 
dc sapa all depositado, afim dc 
scr entregue ao capitão Albcrtu 
José Gonçalves, chefe das officlnas 
dc cartuchos, quando, Incsperada- 
mente ouviu-se uma torto detona­
ção proveniente da explosão dc 
pina granada.

Este perigoso projectll, um dos 
atirados pelos revoltosos cm 1924, 
era o unlco que se encontrava com 
a respectiva carga, por ter sido 
impossível a retirada da sun espo­
leta, devido a sestar com a ponta 
retorcida.

Dado o grande perigo que o 
mesmo offerecla, o coronel Pedro 
Dias Campos, commandantc geral 
da Força Publica, já havia deter­
minado fosse esta bala enterradu 
numa cova que seria aberta no 
campo de Marte.

Sem que se saiba como, nem 
porque, esta granada explodiu, ati­
rando d distancia aquelles dous of- 
flclaes e mais o capitão Benedlcto 
dc Assis l.orcna, chefe da banda 
dc musica c o cabo Pedro Amé­
rico dc Freitas, que auxiliavam o 
serviço dc separação do material.

Com a explosão, o assoalho do 
commodo cm que estava Installa- 
do o Muacu ficou completamcntc 
destruído, abatendo-se, o niesmo

T ra n N fc rc u c lo N  p a r a  o  q u a ­
d r o  N u p p lc m c n tn r  c  p a r a  
a  11. € .

RIO, 10 ('Western)—Foram 
transferidos os majores Del- 
fino Moreira Lima para o 
quadço supplementar e Jacyn 
tho Dias do 3.° Batalhão para 
o ií2.0de Caçadores. (A União).

E m b a r c a  p a r a  e s ta  c a p i t a l  
o  m o n s . M lla n c z

RIO, 10 — (Western) —Se 
guiu para ahi, a bordo do 
vapor 'Baependy*, o monse­
nhor Milanez, que teve em­
barque muito concorrido. (A 
União).

Ofl a v ia d o r e s  a r g e n t i n a s  
r l i r g a i u  A A m e r i c a  d o  
S u l

RIO, 10 — (Western) — Os 
aviadores argentinos, que rea­
lizam o raid Ncw-York-Rio- 
Buenos Aires, chegaram 
Georgetown, o primeiro porto 
sul-americano, na Guayana 
Ingleza. (A União).

D e c la r a ç õ e s  d o  c n i l i a iv a  
d o r  .M ello l- 'r a n c o

GENEBRA, 10-(W estern) 
-O sr. embaixador Mello 

Franco declarou perante 
Liga das NaçOes» que 

Brasil não continuará como 
membro não permanente do 
Conselho, depois da assem- 
bléa de setembro. (A União).
O D rn s ll  retlra-*>e d a  L l# a  

d a s  \ a e ò e s

CJKAEUiiA. io -  (Western)— 
U r g e n te  -  O e m b a i x a d o r  
M e llo  F r a n c o  a c a b a  d c  c n  
t r e g a r  a  n o t a  d o  g o v ô r u o  
b r a s i l e i r o  p e d in d o  d c m lv  
sAo d o  C o n s e lh o  e  r e t i r a i»  
do-.se d a  l .lg a  d a s  1%'uçôes. 
(O . N e w s  S e r v ic e )

A s a b id a  d o  l l r a s l l  d a  l .lg a
d a s  A açò es

m O , UI -  ( W estern)-C a »  
r a m  se n su ç A o  a q u i  o s  t c l c  
g rau » n » u s  d c  f i e n e b r u  
t lc lu u d o  a  r e n u n c i a  »lo l l r a ­
s ll  a o  s e u  p o s to  n o  C o m e  
Ib o  d a  L ig a  d a s  A aeòes. (A 
U n ião)

acontecendo com o forro c o te­
lhado do primeiro andar, que voa­
ram pelos ares.

Na oicaslào do desastre achava- 
se no primeiro andar uma compa­
nhia do 1/ Batalhão, de folga, ; 
qual pouco soffreu, com exccpçáo 
dc um soldado, talvez a sentlnclla, 
que foi atirada aos ares, em pe­
daços.

A granada causadora do sinis­
tro era de calibre 105, das usadas 
pelo 4.” Regimento de Artilharia 
de Itú e, pelo perigo que offerecla 
continha esta Inscrlpção: «Cuidado 
—Explosivo».

Pereceram neste triste desast 
o major Nathanlel Prado, capitão

O artigo 73 tía nossa Magna 
Carla esclarece:

Os cargos públicos civis ou mi­
litares, são accesslvels a todos os 
brasileiros, observadas as condi­
ções de capacidade especial, q uea  
le! estatuir, sendo, porem, vedadas 
as accumulações remuneradas».

E' taxativo e claro o dispositivo. 
De facto, no caso de que tratamos, a 
Constituição da Parahyba prohlbe, 
no seu artigo 78, que o empregado 
accumule cargos.jOa íuneções da- 
quclla natureza.

Dos termos empregado e cargo 
hão decorrido Interpretações as 
mais curiosas. Obtempera-se logo 
que o cidadão que exerce uma 
funeção electiva e outra adminis­
trativa, não fica comprehendldo 
na prohiblçâo, pois um presidente, 
um vice-presidente, um senador 
não exercem cargos propriamente 
ditos. A Interpreiação não é ver­
dadeira. A accepção constitucional 
dessas palavras não pode nem 
deve ser tomada em sentido re- 
strlcto. A isto se oppõcm formal­
mente os termos do estatuto bási­
co, a doutrina e a jurisprudência.

Carlos Maximillanoensina-nos:
«O texto é radical e claro; não 

se presta a interpretações vicio­
sas. Não admitte accumulações de 
especlc alguma».

E accrescenta:
«Cáe a objecção (de cargo) des­

de que se compare o artigo 73 
com o artigo 43 da mesma lei 
«O presidente exercerá o cargo 
por 4 annos», dispõe o artigo 45: 
«O presidente e vlce-presidcnte 
nâo pódem sahir do território na­
cional, sem permissão do Congres­
so, sob pena de perderem o cargo».

Ainda o illustrado commentador 
brasileiro reclama a nossa atten- 
ção para o artigo 34 n. 22, que 
d iz :

«Compete privativamente ao Con­
gresso Nacional regalãf as con­
dições do processo da eleição paia 
os cargos ledcraes».

A palavra cargo como a empre­
go, usada na anachronlca e defei­
tuosa Constituição parahybana, 
«também comprchende todas as 
funeções electlvas, Isto é, os man­
datos parlamentares e a investi­
dura presidencial».

Sejam vencimentos, gratificação, 
representação, sob qualquer disfar­
ce, não pódem ser accumulados por 
quem já percebe pagamentos dos 
cofres fedcraes, estaduaex oumuni- 
clpaea. Aliás a prohiblçâo já data de 
1623. A Carta Regia ue ú de maio 
daquelle anno. 03 alvarás de 8 de 
janeiro de 1627 e 26 dc outubro 
dc 1644, os decretos dc julho dc 
1668, 21 da setembro dc 1677, 18 
de julho de 1681. a Carta Regia 
de 6 dc agosto de 1682, os decre­
tos de 3 de setembro de 1682, 30 
de março dc 1686, 29 de fevereiro 
dc 1688, 12 dc novembro dc 1701 
e outros mencionados e ratifica­
dos uo dc 18 de junho dc 1822, 
prohlblam que uma mesma pessôa 
llvesse mais de um o/Jicio ou em­
prego c vencesse mais de um orde­
nado. (Conimcntarios â Constitui­
ção Brasileira, Carlos Maximillano, 

717),
aviso n. 89, dc 4 de julho de 

18-17, concluía :
-A lei tem creado os empregos 

públicos para o bem publico, c não 
para beneficio de quem os occu- 
pa. e é esta uma das razões por­
que antlqulsstmaa e expressas dis­
posições tôm sancclonado a dou­
trina de não sc accumularera os 
offlclos numa só pessôa».

Infere-se dahl que é secular a

Benedlcto Assis de Lorcna, 1." 
sargento musico de classe dls- 
tlncta Domingos Plrollo e o cabo 
Pedro Américo, e ficaram feridos, 
todos em estado lisonjeiro: 2.° te 
nente Narciso [uliani, 2.» sargento 
Antonlo Uarbnrlsco, capitão Al­
berto José Gonçalves, cabo Fran­
cisco Gomes do Oliveira, anspe- 
çada Daniel Machado e os solda­
dos João Faustlno, Mario Silva, 
Manuel Severlano dos Reis, Joâo 
Gomes de Andrade, Pedro Paes, 
Benedlcto Ferreira, Saturnino Fon- 
tenelle e Carvalho, Pedro Fran­
cisco do Prado, Vieira Ranialho, 
Guilherme Lopes, |oão Gonçalves,

_;Ja professor do Lyccu Parahy­
bano. «Aquelle que desempenhar 
cumulativamente funeções inherec- 
tes á sua própria funeção scienti- 
fica ou technica», não Incide na 
prohiblçâo.

Aliás essa faculdade nascera das 
leis federaes n. 28. de 8 de janel- 

, e 44 B de 8 de junho de 1892, 
que «permlttlam o exercido si­
multâneo do serviço publico.com- 
prehendido, por sua natureza, na 
mesma funeção de ordem profis­
sional, scientiiica ou technica».

As disposições referidas foram 
vetadas como inconstitucionaes pelo 
marechal Deodoro, mas, por ques­
tões políticas, o Congresso as ap- 
provou por dois terços.

Parece Insophismavel que a ac- 
cumulaçáo de cargos remunera­
dos foi sempre repudiada pelos 
melhores espíritos do Brasil mo- 
narchlco e republicano.

O eminente Jcão Barbalho, á pag. 
339 dos seus comraentarios ao es­
tatuto básico, assevera :

«E’ um achaque muito velho o 
da accumulação de cargos remu­
nerados. Veiu-nos de Portugal, com 
a côrte dalli foragida, quando d. 
João VI abandonou o Reino».

E ade anta :
«A Monarchia não podia pres­

cindir do favoritismo e do validis- 
mo e interesseiro como elle c, 
poude conseguir conservar aquella 
sua prerogativa de arranjar bons 
vencimentos, accumulados de mui­
tos cargos».

D. Pedro 1, segundo Barbalho, 
teve necessidade de dar-lhe golpe 
não para definitivamer-te extinguil- 
o, mas para ao menos cerceal-o 
algum tempo» e assim baixou os 
decretos imperiaes de 13 de feve­
reiro e 18 de junho de 1822.

Aristldes Milton, nos seus parcl- 
monlosos commentarlos á Consti­
tuição Brasileira, affi*ma 

«Quanto ás accumulações remu­
neradas, entretanto, convem con­
fessar, que já nos tempos do ab- 
solutismo eram ellas conoemnadas-.

E refere-se ao Aviso do Príncipe 
Regente de Portugal ao governa­
dor c capitão-general do Brasil, 
que prohibia a ministros eofíiclaes 
levarem dois ordenados, embora ti­
vessem differentes oj/lcios.

Em 1920, suscitou-se noRioum3 
interessante controvérsia a respei­
to da lei n. 2.924, de 1915, que 
prohibia, no seu artigo 105, «accu- 
mulaçâo d3S vantagens pecuniárias 
da aposentadoria com os venci­
mentos, gratificação, ou subsidio 
do cargo, emprego ou commissão 
de qualquer natureza, ainda que 
proveniente de elelçáo federal, es­
tadual ou municipal . contorme se 
vê do brilhante opúsculo «Accu­
mulações remuneradas», «Contra- 
dicçôes c Perfldlas do sr. Pedro 
Léssa».

Velo, porem, a lei o. 3.089, dc 
1916, que excluiu o art. 105 «que 
ficou revogado».

Agora, pergunta-se: Pode o func­
cionarlo aposentado accumular os 
seus vencimentos com os de um 
cargo electivo ?

O texto constitucional do art. 78 
dá logar a opiniões desencontradas. 
O autor do opusculo citado affirma 
que a derogaçâo do artigo 105 
teve em mira «unica e predsamente 
permlttlr accumular vantagens da 
aposentadoria com o subsidio de 
representante da nação.

Ruy Barbosa, ouvido a respeito, 
Inclinou-sc a accumulação de apo­
sentadoria com a de cargos «lecti­
vos, authénticando com a sua au 
torldade que «as accumulações alll 
interdlctas (art. 7J da Constituição) 
são exclusivamente as de func- 
ção».

0  aposentado nâo exerce activl- 
dade, nâo tem gratilicaçòes, rece­
be a paga do serviço que pre6tou.

A jurisprudência do Supremo 
Tribunal Federal dlvidiu-se em cer­
to tempo, ora condemnatido c:n 
absoluto as accumulações remune­
radas, ora admlttlndo em casos 
rcstrlctos que os aposentados po­
diam accumular desde que exer­
cessem mandatos clectlvos.

Enumero aqui Jguns accordanis 
do Supremo Tribunal que estão 
cm desaccôrdo entre sl, conforme 
a exposição do brilhante livro 
Accumulações Remuneradas: Accor- 
dam 1.038, de 26 de julho de 
1905 (professor jubilado c cargo 
administrativo. 0  Tribunal decidiu 
nâo haver accumulação remunera­
da); Accordam n. 1.169 (mesma 
hypothesc, mesma decisão) e mul­
to» outros. Accordam n. 1.332, de

Arnaldo <Ie OÍlvelra Santos c Josc j 27 de junho de 1914 (mesma hy- 
Porphirio. I pothesc—O Supremo Tribunal de-
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‘ A U N i A O ”
< C *P O  KtOACCtONAL  

OlWfTOU - Dt C«r, ■« p. rtn iu M  
'é C R ll  AKK» — Dt N«l*on L--- o»» (dl 

' • d a  lo ttrttto )
R- DXCTCPCS -  Acfcâcatfce Otfa* Oa» 

**• i **c-rUH,i i-unoo» , dr*. A-Ukooi 
* M»i'uci PaWp. .013. .syrwto 

<)ulm»rjf* Sobtlnbo « A. Roclu Barmto 
RFPoKTtKS-REVlsOkK Ac*d«*l 

ro  Lauto PcdroM, Eras-.l Botto. »e*d 
fiRifHcc U«U» H4c> c AÍMKrto P«»ô*

cWm haver «ccomtjlaçlo prohib’- 
da); Accordãms n- IMS, 2.154. 
3 850 (mrsma decisão).

Dah' se c ‘-nilúe qut  o Supremo 
Inbu-a l n J .. th.ha iuriap>u<Jenoia 

« tsirfe  sobre aqiKHa modalidade 
de «ccumulaçâ*. Nunca houve en­
tretanto. a menor divergência so­
bre a» accumuluçõ rs rcmuncr.-.ezs 
de ca p <* actives

nnco .tram s em Octevlo K.JIv 
-  M- iaal de {urbprud.ncfa Fcdc- 

í:*,. 3* *u. pler.ieno — cs Accor- 
dam>» da rrceote juriv^udcncia da 
egregia Cõrb» er* que sfo  veda­
das em abíoluto e c xpreasamente 
semelhantes cecutr.aljçõc*

Em A 'C 'rd m reec itiaslmo. em 
que é app«.lad.> o mn. e.-hjl J >sé 
Sote^o de Mcmzes, c sfto appel- 
lantí s o Jnla I cdcral da Bahia c 
a L’nlâo fede-a . decidiu o Supre­
mo T iiburri que «na prchibíçãa 
dc arcutnultçA s renu^cad?.? ir.- 
cidt t.>da k percepção de qu.-.es- 
quer ca-p, s ou fjncçôcs c sejam 
quaes fôr *m as ortg.-ns de onde 
em-ru e n».

O mesmo Tiibunal j .  havia de­
cidido qu • n rh u n »  procedcnds 
trm • aipjmento dc qae o subsi­
dio póde >e< “ccu.r ul.ado por não 
»cr e 'I; corsidersdo como remu- 
raçAo ao exercida de uma func- 
ç*o. mas um simples auxilio aqa. 
que exercem o m ard 'to  populJF? 
po-cuanto n que a Constituição 
t.-m Irintem rne véda 6 a accumu- 
l:çâ/> de retrucc-a;des, sendo só- 
m nte licito aos que accumulam 
fu-cçõe> remuncradi s optar Hvre- 
mc^te por urradas remunerações.* 

A o í d i o  d mlmdora nio póde 
nen  deve ser outra serão a de 
radiesi e ‘ Vitematic* oopsiçâo  a

Sravan4cs tAo oesados i  economia 
o E^t do e a enesves tào evi­

dente* i  bõí mancha e dc-sempe- 
rho regular das ícneções publicas.

Paire? cultos como os Estados 
Unidos e a Argentina prchinlram 
tees accumul2çõrs. E' Carlos Ma- 
xlmiliaTO quem nes ensina, citxn- 
do Sti«on, na sua ob 'a •The Law 
r>] the Federal and State Constitu- 
r.on o / the United States.

•Náo ae póde occupar cargo 
ixccutivo cu legislativo e outro 
tudiciarlo, nem íâo pouco um exe- 
cu tlv  e um legislativo'. Quasi to­
dos cs Estados da l'.vâo Ameri­
cana contideram incompatível o 
cargo de governador, o de mem­
bro de l^ s la tu ra  c qualquer ou­
r a  fureçáo regional com uma fe­
deral».

Vários Esíad s, Inclu Jve o da 
Geórgia, pochibem accumular dois 
legares na sua ad.rinistraçAo.

Na reforma cia Constituição da 
Argentina, cm 1860, crearam-s; 
«sérios embaraç >s A accumulaçAo 
de cargos federal c estadual. (Per- 
fecíc Arrya -  Commentarlo ae La 
Ccnstitukion dc Ia Nacion Ar­
gentina)

Assim, arrlmado r.a bôa in*er- 
pretaçAo dos iexfos legaes, na 
doutrina c nes arrestes da justiça, 
e subsldiariamente na legislaçAo 
estrangeira, as^lste-nos o Indecli­
nável dever fuoccional de, por 
amor acs interesses públicos c A 
etra constitucional, emutir o nosso 

parecer claramemej e sem rebu­
ços contra as accumulações remu­
neradas.

A n t o n l o  I t ô t t o

J o r v  d a  r a p K a l
Rea izou-ío hontem a terceira 

reunlAo do Ju.y da capital, presi­
dida pelo ar. dr. Ma nu d  Victo- 
rlano Rodrigues de Paiva, juiz de 
direito da 2.* Vara.

Funccionou no Ministério Pu- 
bLco, o V- promotor, dr. Acrislo 
Neves, rcupando a tiibuna da de­
fesa o dr. Paulo de Magalhães.

Entrou cm juram ento, em pri­
meiro l g*r o téo  Geronynao de 
tal, pronunciado no art. 3i0 § 4 /, 
scr.do absolvido. Em s guiaa tol 
julgado o vxori-Ida TargTno José 
dc Souza, patrocinado pelo dr. 
Paulo de MagalhAes. 0  conselho 
dc sentecça, por unanimidade de 
votos, absolveu o réu

Escola Normal
Por uio t*r comparecido, por 

motivo ae molestu, a profosora 
C Emercntlna Coélho, única cart- 
didaia Inscripta p-ra o concu*so 
ae trabaihos mar.uaes da Escola 
Norma), foram adiadas as provas 
para o preenchimento da adudida 
cadeira.

Notas de arte
M r«* lix m -»r  h o j e  n o  .Santa

fto a a \o *fe t  t ir a i  d a  t r a .  
i .u c in a  S o e i r o

A acclamada cantora amazonen­
se sra. Lucina Soelro rcallsará 
hoje, ás 20 horas, no Thcatro 
Santa Rosa o seu aonunciado con­
certo de cauto, em que terá oppor- 
tuuidad • de deliciar a plaléa pa- 
rahybAi.a com a sua voz mignifi- 
ta. ipplaudlda cm todo o brasil 
como uma tík» maj8 completas 
no gencro.

Na audlçlo que a sra Soelro 
deu no paJacio do govêrno cm 
hocienagcm ao sr. dr. Joâo Suas­
suna, presldenie do Estado, tive­
mos oppoitunldadc dc verificar a 
inteira justiça dos conceitos ex- 
pcndido* pela crltl a dc S Paulo 
c do Rio, conceitos que sâo um 
tlluio bastante para alttahlr 
grande assistentia ao casino da 
praça Pedro Américo 

Para o espectáculo de hoje, foi or­
ganizado o seguinte programma: 

1* Parte -1 -a )  Massemct Elegia 
b) Leoncarallo-Alon gentil Píerrot 
(Screnadc).

2 a) J Queiroz Cançáo de Fe-,

liddadc b) Tuplnambi Cinçlo da kerozenc; outras cheias de abc- 
Saudade c lormigas mortas, frngmen-

3 -V crd i- II Trovatorc |,rU  do < «.4* cên . Mc. NSo sc deve cx. 
. ’ portar uui produeto desse. Como

* I taxer sc mercado com mercadoria
2» Parte—a) E. Altino—S»udade desse jaez Vi 

(romance pernambucano) b) A I Brcvemente sahlrá publicada a 
Costa-C anto da Saudade. I wutUtlca da producçlo de todo o

.v j  o . r-, J , Estado, rara o que estou arrcca-
a) David de Souza—A Fiandeira dando os dados precisos. Apro- 

b) Bcrnird — Ça (alt peur aux veito o cn*»Jo e peço aos que 
olseaux. I ainda náo lhes foi solicitado esses

3—ÍVdlo— M cphlatoffln ,N o „ ,„  j g jM f fd f  i S J ^ S S  oV*rc* 
m  m  jt  ^  +  suitados de suas colheitas de mel 

c efira, dc agosto de 1925 a mar­
ço deste anno.

Termino, fazendo um appello 
aos apicultorcs parahybanos para 
que corr prchendam bem a finali­
dade da Interessante Industria a 
que sc dedicam, a qual está fada- 

j da .» um grande (uturo. As nossas 
- o —  i mattas e ciprclras fornecem mel

/» j ___  ,  .  de primeira qualidade: denso, cla-
» a n i a 9 * h d  M o ! ro. perfun ado e saboroso, lijja  «s- 

l  í u o e  t h  m D i á r i o *  | seio e culdad *s Inhcrertes que o 
produeto é dl.»no de iCi exportado 

Em carro especial, atrelado ao f* ra dualquer parte. Lá fóra sa-

Embaixada Acadêmica
S u a  c h e g a d a  nessta 

c a p ita l

comboio da tarde, é esperada ama- 
nhA nesta capital a em 'alxada dos 
estudantes de direito da Faculdade 
de Recife

P.’ra sua recepçáo os seus cot- 
•eg.iS residentes aqui preparam 
slg- ificativas fest.s, cujo pregram- 
ma já publicámos.

A* £arc da estaçto da Great IVcs- 
tern, c.-mpirccerâo as bardas de 
mutica da Força Policial do Es- 
tido  c a do 22 B aulhio d Caçu- 
dores, gentllmeate oífcreddas pelos 
seus respectivos commandan»cs.

AmanhãJmxsmo os dlbtlnguldos 
membros da embaixada serio rece­
bidos em palado do govfirno ás 
19 c 30, pelo sr. presidente do 
Estado.

A's 20 horas terá começo o baile 
no Clube dos Diários para o qual 
eslâo sendo convidadas ts  famí­
lias dc mais destaque da nossa 
sociedade.

ÂPICULTURA
S u g g e s to e s  —C u id a ­

d o s  c o m  o  m e l
Forçosamente temos que procu­

rar outras fontes de renda desde 
que as culturas principaes da re­
gião brejeira, o café e a canna, 
estào sc aniquilando. O vermelho, 
a olhos vistos, vai devastando os 
cafezacs que restam ainda. E o ra­
padura c a aguardente dcsvalorl- 
sadas, a ponto das moagens náo 
darem para o custeio do pessoal. 
Ha senhores de engenho que pre­
ferem perder a canna no partido.

Um meu amigo apicultor, Inicia­
do por mim, escreveu-me esta se­
mana : «Meu cafczal está sc arra- 
zando c náo plantarei canna por 
hypothcse alguma. Vou augmentar 
o aplario, pois colhi mais ou me­
nos 3000 garrafas e se me dedicar 
mais ás abelhas, poderei colher 
6000 na próxima safra. As amorei­
ras existentes por aqui, das que 
você importou cm 1922, darao 
agora umas mil mudas. Vou plan­
tar as que puder. Você que acha 
de tudo isso?*

Se elle me houvesse fallado pes­
soalmente, a resposta seria um 
forte e impetuoso abraço. Respon- 
di-lhe entáo com uns cincocnta 
verbos e adjectivos de estimulo, 
mandando logo um opusculo so­
bre a cultura da amoreira.

A apleultura racional está to­
mando {franco incremento eni al­
guns municípios da zona brejeira 
e a producçâo de mel duplica de 
anno para anno. Augmentcmoa os 
aplarios, adquiramos o material 
necessário e procuremos aprovei­
tar melhor os fruetos dessa inter­
essante industria, em tâo bóa hora 
estabelecida entre nós. Já começá­
mos a exportar algum mel c temos 
que angariar novos compradores, 
fazer grande propaganda cmfini. 
As circumsrancias sâo prementes.

Permittam, porém, os meus col- 
legas apicoltores que lhes diga 
algo a respeito dos cuidados com 
o mel, ponto importantíssimo na 
parte commercial da criação de 
«abelhas.

O me! só deve ser extrahido 
quando pelo menos a metade do 
favo esteja operculado, signal evi­
dente dc que eslá madjro. (O idéal 
seria que todos os favos estives­
sem completamente fechados, mas 
nem sempre se pode conseguir 
Isso por umas tantas razões de 
ordem economica nas épacax da 
colheita).

A cxtracçáo «leve fcer á força 
centrifuga, porque qualquer outro 
processo é incompatível tom as 
bóas normas da apicultura moder­
na c quem nio puder ter uma ma- 
cbina, náo tenha abelhas. Aquelle 
que extrác o mel espremendo o 
lavo, c um coucurrente tluaical que 
expõe um produeto Imprestável e 
antl-hygicnico, c sobretudo inimigo 
dc suas próprias abelhas.

O mel, i  medida que vai escor­
rendo da centrifuga, pass«rá em 
uma peneira especial, flnisslma, 
e vac aendo depositado no mndu- 
rador ou dccantador. onde repou 
sará, no mlmmo, 5 dias, tempo suf- 
fidente para subirem á tona alguns 
fragmentos de cêra, poilen, quaes- 
quer impurezas que tenham pas­
sado na peneira, e para completar 
o seu amadurecimento.

Dito deposito terá a capacidade 
de cada extracçâo do apicultor 
é uma espeefe dc lambor, bem 
tampado, feito d t folha de flandre 
ou ferro branco c nunca de zinco 
ou cobre, tendo torneira própria 
para mel, por onde escorrerá este 
ao lim desses dias, puro, aromá­
tico e transparente

Todas as vasilha# acrâo rlgoro- 
samente limpas e presidirá o má­
ximo asseio no serviço de txtra- 
cçio engarrafamento ou enlata- 
mento. A» melhores litas sáo as 
K«i-gazo lria'  .,.quc 8e encontram hoje cora facilidade c com pouco 
trahaihu II-am inodoras: as dc kc- 
rozene cualam multo a perder o 
cheiro. Náo sc empregue addo 
murlatlco, que é venenoso, para 
soldar as latas dc m el; prellra-se 
breu ou resina de cajueiro

Como catou sempre ao par do 
mercado dc mel, tenho visto latas 
vindas do Interior em pcs6imaí, 
condições. Ultlmamentc vl uma re­
gular partida assim : Utib de mel 
extrahido verde c Já alterado; al­
gumas em melhores condições, po­
rém com o gosto pronunciado de

b e to  apreciar o nosso mel, mis 
para isso precisa ser limpo c agra- 
davcl ao p«Uadar.

( ■ u t e m b e r g  H u r r « v<o

ATurquiasente-se amea­
çada pela Italia

O S  P R E P -R A T .V O S  D £  
M U S T A P H A  K E M A L  

A N T E  A S  P R O B A B IL I ­
D A D E S  D E  U M A  LU C T A  

C O M  O " C U C E

l n » a  fo iir ja  h it to r ta  en t  
tgue u p fta t -rcc n t a t  c a u ta t  

d a  a n t ix a d e  in q texa

EARIS, n.aio—(Ebpcciil para «A 
U.MÂ J>) A Turquia receia uma 
guerra com a Italia no proximo 
vcrSo.

Nova* classrs de recrutas estJo 
sendo cl amadas para se prepara­
rem miiitdrmcbte. O govêrno de 
Angora tem actualmente os olhos 
fitos no desenvolvimento e no aper- 
fciçoamenlo das suas armas.

No proximo mez de junho, o 
presidente Mustapha Kemal Pachá 
pretende realizar grandes mano­
brai militares no occldente da Asla 
Menor, como uma contra-demon- 
straçáo contra as manifestações bel- 
licosas do primeiro ministro Mus- 
solini.

Ficou calculado que o estado 
maior turco póde collocar 250,060 
homens pci feitamente armados nes­
sas manobras que duraráo varias 
semanas.

Kemal entáo fará um importante 
discurso annundando a vontade 
que tem todo o seu povo de man­
ter uma pollegada que seja do ter­
ritório nacional dc conformidade 
com os cdictos do conselho nacio­
nal de 1919.

U correspondente do «New York 
American* em Con»tantlnopla tem 
ido as informações mais serias 
que sc podem Imaginar a esse 
respeito.

Os telegraphos, os correios, os 
navius são Inspcccionados por func- 
cionarios cspcciaes.

Exlbtc uma verdadeira Tcheka 
táo secreta, tão poderosa cumo a 
que existe na Rússia, e que tem o 
fim de espalhar por toda a nação 
o esplriio de defesa nacional, con­
tra qualquer tentativa dc aunexa- 
ção vinda da parte de uma nação 
estrangeira.

A entrega de Mosul e dos cam­
pos dc petroleo fabulosamentc ri­
cos dessa região á Grã-Bretanha é 
considerada como o unico consolo 
que teve até agora a Turquia de 
escapar a um ataque combinado 
italo-grego, em virtude da «bene- 
volcucia natural» d i Inglaterra era 
relação á acttvidade das esquadras 
allladas.

U govêrno de Angora se encon­
tra dividido ein relação á solução 
deste problema -  alguns chefes fa­
vorecem a concessão de Mosul 
aos Ingiezes, c outros, entre os 
quaes Mustapha Kemal, advogam 
o desafio á Inglaterra, acceitando 
o r.u.dllo da Rússia contra a Italia 
e a Grccla.

O govêrno dos Sçvíets propot a 
Angora que entrasse para a união 
das Kepublicas socialistas soviéti­
cas, como membro independente, 
compromettendo-ac o govêrno dc 
Moscow a garantil-a por melo de 
utua aíliinça mditar, cato a Tur­
quia seja atac»dfi.

Mustapha Kemal e muitos ou- 
ttos chefes turcos acceitarn fran- 
caincotc esta proposta, maxlmé em 
um momento em que o sentlménlõ 
patrioiico turco se sente exaltado 
pela decisão iníqua da Liga das 
Nações cm relação ao Vilavete de 
Mosul.

Ue modo í,uc a politlci actual 
da Turquia consiste cm se appro- 
xlmar cada vez mais do colosso 
de Moscow, por todos os laços 
cconomlcos, p jltlcos c moraes.

Os tuicos estão fortificando ra­
pidamente a frontelr.1 da Thrada 
contra os gregos, embora Isto vio­
le n zona milha de 13 milhas es­
tabelecida ptlo t,atado dc Lau- 
sanne. A fim dc defender este pe­
daço de terra da Turquia Euro- 
péa, os engenheiros militares tur­
cos cttão construindo um sy6tcma 
compdcado de trincheiras, auxi­
liado por metralhadoras e por ca­
nhões, baterias blindadas, e outros 
melhoramentos introduzidos pela 
guerra de 1914.

Todos os aeroplanos estào pro- 
blbos de vôar »«bre o tcrrltorlo 
da Turquia Europe*. Os acropla- 
nos que fazem o serviço de pas­
sageiros c de correio têm ordens 
terminantea de voar úa fronteira 
búlgara para Constantinopla, mar­
geando a costa do Mar Negro até 
o Bcsphoro.

Agentes turcos cm toda a Euro­
pa estão comprando munições, prln- 
cipalmente na Allernanha c na 
Tthcco-Slovakla, vindo est.xs mu­
nições paitlculcimente das celebres 
(.llicinas (cheques de Skoda.

As a*nias e as munições cst&o 
sendo entregues á Turquia via 
Tolonla, Rubtls, e o Mar Negro, 
íorquanto o seu transito é. prohl- 
)ldo na Yugo-Slavla, Rumanla c 

Uulgarla, como cuntrabaudo.
A oilgein das ;.inb!çôes Icvantl- 

nas do prlinclro ministro Musso- 
llni sc encontra no Tratado de 
Sykes-Rlchot dc 1916, celebrado 
secretamcnto entre os alliados dc 
entáo, ent virtude do qual o Ini- 
pcrlo oltomano era dividido entre:

a Grâ-Brctanha, Russl*. França e 
1‘rlla. A revolução vermelha aca­
bou com a participação da Rússia 
nos negodos da Turquia, tendo 
com o tratado de paz a Orl-Bre- 
tanha fkado com a Palestina e o 
Wck, a França com a Syrla, e a 
Italia oecupado Adalla, Konla e 
Andana.

Durante as alterações communla- 
t is ds Italia, no anno de 1920, as 
guirnlções Italianas foram retira­
da*, e o tcrrltorlo abandonado.

Foi enifio que Kemal organizou 
o exercito, e bateu os gregos lor- 
çando-os a abandonar todo o ter­
ritório que occupavam na Asla 
Menor, perdendo assim Smyrna. 
Como sc sabe, essa vlctorla foi 
verdadclramcntc estrondosa.

Durante a conversa dc Sir Aua- 
ten Chamberlaln e do Primeiro 
Ministro Mussolinf cm Rappallo, 
cm (snelro. o chefe fascista Insis­
tiu no direito Italiano de occupar 
o terrltorlo dc Adalla, mostrando 
que a França e a Inglaterra ti­
nham o seu quinhão na Asla Me­
nor, em virtude do tratado de paz, 
c que o govêrno italiano não o 
ilnha apezar dc ter dado o seu 
apoio â Inglaterra na questão dc 
Mosul.

O primeiro ministro Mussollnl 
offereceu um poderoso exercito Ita­
liano a fim dc ajudar os Ingiezes 
cm Mosul, caso a Turquia ten­
tasse npoderar-se desta região, lan-
S.ndo-se em uma guerra contra a 

râ-Bretanha. Foi nesse momento 
em que o Primeiro Ministro Mus­
sollnl obteve de Sir Austcn Cham- 
berlain a taelta admissão a reoccu- 
par a «esphera* dc Adalla.

N oticiá rio Rendas  publicas
O juiz municipal do termo dc 

Teixeira dirigiu ao sr. presidente 
do Estado o seguinte ofllcio: 

Exmo. sr. doutor loão Suassuna, 
d. presidente do Estado.—Com- 

munlco a v. exc. que. nesta data, 
assumi o exercício do cargo dc 
juiz municipal deste termo.

dlmcnto deste, sô deveria ser cx 
pedld« cm lavor do mesmo de­
legado.

Foi mandado archivar o proces< » 
de concurrcnds admlnlxtrativa pe - 
manente para acqulslção dc mat 
rlal destinado aos Serviços da D 
legada do Algodão.

Aproveito a opportunidadc parai Foi resolvido, na mesma sessfl ’. 
apresentar a v. exc. meus protestos não tomar conhecimento “c 
de alta estima e elevada conslde- processo da Escola de Aprenaizçs 
ração Saúde e fraternidade (Ass.) j Marinheiros, náo só pot escap a

. . . . . . . . .  í  á s  a ttr lb u lç õ c s  da D elegação , c o i r -

RI B A L T f t S

Bcnjamln A»istldcs Bandeira
*  Há na repartição dos Telc- 

graphos telcgrammau retidos p ara . 
Nordeste. Maria Rodrigues, 13 
Mdo 7GK, Covclra.

*  O Tclegrapho enviou-nos o 
seguinte boletim do trafego ás 
7 horas do dia 10: Rcdfc trafegou 
até 5 horas. A media da demora 
entre Parahyba c Rio 80 horas; 
entre Parahyba e o Interior do 
Estado 5 ho»as. Linhas bôas.

*  A renda do dia 9 do Tele- 
grapho Nacional foi de 512*400, 
que vai ser recolhida á Delegada 
Fiscal.

*  O sr. dr. administrador dos 
Correios assignou hontem as se­
guintes portarias:

N. 168, multando em 10*000, nos 
termos do n. 2 do art. 503 do Re­
gulamento postal, o carteiro de 2.* 
classe Waldevlno de Menezes, por 
haver, com o proposito dc não 
pagar divida contrahlda no com- 
merclo desta capital, prejudicado 
a moralidade e o bom conccltb 
de sua repartição: 

n. 169, multando em 5ÍOOO, de 
accõrdo com o n. I do citado 
di positivo, o Agente do Correio 
dc S. Sebastião do Umbuzeiro, 
por haver devolvido, cm sacco n. 

» i .  _  i w  r* 5704-C, para a administração, cor-
hihMn n*V*"Jiriõ Hr, «Mm respondencia destinada áquelle
^rnnlrn n J/nn 6 rntaínnU l P0V0*a0> demonstrando nCgHgCn-
ta. s ío  w m am  Duacan a E d U '1 "°,V icrv|S°s de »ua resPcnsa-fnhsnn DllldadC.
J n*rá jnirin ém n Hnm n' *  O expediente da Dlrectorla
pnPt * de Inüracjao Publica, de hcntcui, em.2 p rtea da Ualvcreal ffbuíoa constou ,  ,„te . 
ordenados. 0 |(lc,0 a0 d* i„spcctor d0 The.

F c l lp p ò a  — Cecy Tryan surge souro, communlcando haver sssu- 
hoje no ecran desse’ casino, Inter-. mldo o exercido dc adjuncta ln- 
pretando uma pelllcula especial da . terlna da 8.* cadeira mista desta 
Gladlator, em 7 partes. capital, d. Sevcrlna Antonlctta de

l* o p n la r  — Collen Moore Ha
unip 6 uu«éC.S' m  AlraVÍS d° ° C‘~ Tr° ct ao- Lm  « Força prdlndo a ’ p ,C8‘ substituição de 5 lampadas dc

8 . J o ã o  — O Thiono da hon- clncoenta velas que se acham 
ra, da Fox. Figuras principaes Ed- queimadas, na escola nocturna 
mund Lowe e Clalre Adms. : «Ignaclo Leopoldo» por outras

'cinco de cgual voltagem e numero 
* ' - * ■ '*  ^  d e  v e | ag
^ m #  m I Ofllcio ao exmo. sr. presidente
M W 1 S I do Estado, solicitando as provl- 

m q  : denclas no sentido de serem lor-
I necldos para a 9.* cadeira mista 

D. M a r ia  A u r o r a  A lv ea  melo litro dc tinta preta e uma 
B e z e r r a —Falleceu ante-hontem ] c?lxa dc giz. 
ás 20 horas, nesta capital, na rc- Idera ao Inspector do ensino 
sldenda de icu genitor, sr. Ber-1 nocturno, remettendo copia de um 
nardtno Aives, secretario da Junta \ olfldo do dr. secretario de Estado, 
Cc-mmerclal do Estado, a cxma. « pedindo que sejam tomadas as 
sra. d. Maria Aurora Alve* Bczcr- providencias ao que o mesmo olfí- 
ra, virtuosa esposa do sr. João Be- do  se refere, 
zerra de Andrade, funcdonarlo do I *  o  expediente dc hontem da 
Bdnco Mercantil dos Vartglatis. d o ' Prefeitura Municipal conslou do 
Recife. I seguinte :

Contava a cxtlncta apenas 25 pct|ía3 dc j. Sobral, comutunl- 
annos ae cdade, sendo multo estl- [ cando que vendeu o seu negocio 
mada pelas suas qualidades deco- á rua Barao da Fassagcm n. 403 
ração entre as pessóas deisuas re -) a0 sr. Pedro Dias de Araújo-In- 
lações de amizade. -forme o fiscal do 1.» distiicto.

A Inhumaçâo verlllcou-ae hon-, |dem de d. AOcttlua Medeiros, 
tem, no Cemllerlo do Senhor da pata laaer de porta lanella no 
B5a Sentença, com grande acom- pred|0 n. 68 á rua Duque de 
panhamento dc pareutea e amigos fcSxlaa-Ao ar. agtlmensor. 
da família eoluctada. Idem de Ptrcs & Saltes, para aer

Ao ar. Joâo Bezerra de Andrade dade a claastílcaçâo d* seu e6ta-ca rs nneert sm lo o  A rnrrAM frlnnarln « . . .  r .e ao nosso amigo e correligionário 
sr. Bernardino Alves, apresenta­
mos nossas condolências.

D. S l lv a n a  V in a g r e :  —Fal- 
leceu, ante-hontem, nesta capital, 
a veneranda sra. d. Sllvana Vina­
gre, esposa do sr. Vlctorlno Vi­
nagre, funcclonarlo aposentado do 
Estado.

A extlncta que era muito estl-

belecimento á rua Republlcã 
792—Ao sr. José Navarro.

Idcm de José Vicente Montenc- 
gro, para construir um quarto nO 
quintal do prédio n. 687, conforme 
Intimação da repartição do Sanea­
mento—Offlclc-se á repartição do 
Saneamento, depois do que 8«Ja 
ouvido o sr. agrlmensor.

Idem de Francisco Antonlo Mar- 
, . . . ques, para cercar a arame farpado

mada em ® sociedade pelas ( 0 quintal da casa de sua resíden-
suas qualidades pessoaes, deixa 
de seu consordo três ÍUhos mai­
ores entre os quaes o dr. José 
Vinagre, dlrector do Archlvo Pu­
blico e Estatística.

cia á rua Dlogo Velho—Ao 
agrlmensor.

Idem de Antonlo Lopes, exame 
de chauffeur— Dengno o dia 10

O seu cnteirumcr.10 étlectuoo-se par “ er£n'Ôgjhr°Íena ^Prefeitura 
hontem I  txrJe com grande com- ?5arac requerido,
pareclmento.

Ao seu desolado esposo e fi­
lhos endereçamos sentidas condo­
lências.

Na residência de seus paes, a 
raa do Saudade, flnou-se, ante-hon­
tem, victlmada por fnsfdiosa mo­
léstia. a senhoríta Tidlnha Alves 
de Farias, filha do sr. Joaquim 
Florentloo de Farias, empregado 
da fabrica de cortumes São Fran­
cisco.

A senhorlt» Tidlnha Alves de

. pagando o suo- 
pllcante o que fôr de direito.

Offlclo ao sr. presidi nte da As­
sociação Commercial—Passando ás 
Vbssos mãos, por copia junti. o 
ofllcio ém que o sr. commc.ndante 
da Escola dc Aprendizes Marinhei­
ros, pede a eHta Prefeitura o 
fechamento do Commerclo amanhã 
annlversarlo da Batalha Naval do 
Rlachuelo.

Idem ao st. cinlmandante da 
Escola de Aprendizes Marinheiros 
—Que existindo entre esta Prefei­
tura e o commerclo desta praça

Farias contava 17 annos de edade, ! Hm accõrdo pelo qual somente em 
ilèndo sido seu passamento multodeterminados dias é aqt-cllc obii- 
> lastimado entre as pessoas que 8ado * ,echar as 8Uas pottas, mas, 
'privavam de suas relações de aml-, ,omando na devida consideração o 
bade. vosso olflclo n. 261 de hontem

O corpo da desventurada senho- dnfad°i ofllcio, nesta dsta, ao sr. 
rltz lol dado á-sepultura hontem, I presidente da Associação Com­
pelas 10 horas, com grande 
companhamento.

Aos seus desolados paes, nossos 
cumprimentos de pczar.

N o t ic ia s  do in t e r io r
t r e l a

Realizou-se no dia 27 do mez 
lindo, na matilz desta cidade, 7.* 
dia do lallcdmcnnto da vlrluosa 
senhora d. Ignada Candlda da 
Conha Lima, eapoaa do ar. dr. Cu­
nha Lima, chefe político deste mu­

da alma da sauduaa extlncta.
O acto, que começou ás 8 horas, 

foi asslitldo por crescido numcio 
de cavalheiros e exmas. fainlIUs, 
havendo se feito representar o dli- 
trlcto de Lagói do Remtglo por 
uma grande commlssâo de amigos 
dn família Cunha Lima.

As missas foram celebrados pe­
los revmos. concgo Plrmlno Ca­
valcante c padre Emlllano de Chris- 
to, vigários, rcspectlvamcntc, de 
Alagôa Grande c desta ddade.

Após as missas, os referidos sa­
cerdotes, cm frente a ilea Eça er­
guida na nave do templo, canta­
ram o memento, depois do que a 
numerosa assistência reiterou os 
seus pczames aos membros da fa­
mília enluciada presentes ao acto.

Em seguida formou-se denso cor­
tejo que ac dfrlglo ao Campo San­
to em visita ao tumulo da .que­
rida morta.

(Do correspondtntr)

mendal, pedindo, com Interesse, a 
sua valiosa Intervenção perante a 
classe commercial desta capital, 
no sentido de ser, como é do vosso 
desejo.

>í< Foi multado em 20*000, o sr. 
Arnulpho Cyprlano da Cesta por 
oulado o auto n. 206 á tua Maciel 
Pinheiro, com excesso dc veloci­
dade sendo a multa Imposta pelo 
Inspector Manuel Pires Filho.

*  O sr. dr. chefe de policia 
assignou portaria exonerando o 
cidadão Adão dc Alencar Souza 
Rangel do cargo de escrivão da 
delegada dc polida de Mlsercordla.

•J» U juiz de direito de Pkuhy 
ofllclou ao sr. dr. chute de polida 
Informando que existem ausentes

(ilclpldo, as excqulas em suffragliTi datlue,,a comarca tfoh pronuncia-
_ j . .  /  . .. 6 dn» nn  « rn n  rfl* fiui» aflrdos no anno de 1925 que são 

Aprlalo Nunes dc Queiroz e José 
Par pino.

*  A Chefatura de Policia con­
cedeu salvo-conducto ao sr. Ever- 
g<»to Bandeira, para Manaub.

+  A Delegação resolveu, em 
sessão de 5 de Junho ultimo, registar 
os seguintes pagamentos: 160*000 
ao dr. José Vinagre; 180*000 ao 
sr. Arnaldo Emlllano de Harros; 
709*000 ao pessoal assakrlado da 
Estação dc Monta dc Umbuzeiro.

Foram mandados escrlpturar o» 
créditos da verba 19.*, do vigente 
orçamento do Ministério da Vlaçãc. 
para despesas do 2.* Dlstricto 
da Inspectorla Federal dc Obras 
Contra as Sêccas.

Na mesma sessão foi negado 
registo a uma folha de diarlaa do 
pessoal do Posto dc Assistência 
veterlnarla, na Importância de 
566*000, porque a ordem de paga­
mento asslgnada pelo substituto

também por não ser a mesma 
orgão Informativo, só decidindo 
cm casos concretos.

*  O Chefe da Delegação, em 
data de 8 deste mez, baixou a 
seguinte portaria :

0  Chefe da Dclegeç: a do T ri­
bunal dc contas do Estado da Pz- 
rahyba do Norte, usando as at» i- 
buições que lhe são conferida, 
pelo § 1.*, do art. 298. do Rcgulr.- 
mento Geral de Contabilidade Pu­
blica c tendo cm vista o que 
consta da segunda parte do offkio 
486, dc 27 de maio p. lindo, d i Dele­
gada Fiscal, rclativamcnte á com­
provação fóra do prazo kgal d< 
adeantamento de I00$000 feito ao 
1 ‘ ten» nte Sevcrlno Thomás dt 
Aqulno, pharmaccutico da Enf r- 
maria Hospital da Guarnição desta 
capital, c :

Considerando auc não cabe a esta 
chefia rnkar na apreciação do 
caso de força m n rr que determi­
nou a alludida fjlfa, visto como 
só ao Tribunal é facultado ajuizar 
de tal situação, conforme clara 
e prcclsamente estatue o citado 
art. 298;

Considerando, que, assim sendo, 
não ha como fugir a applicação 
da penalidade em que Incorreu o 
responsável, sem o que não se 
poderá dar o pronunciamento do 
Tribunal;

Considerando, finalmente, que 
tem sido esse o critério bCRuido, 
unlformemente, pelas delegações, 
resolve, nesta data, Impôr ao res­
ponsável acima mencionado 
multa de 1 •/• ao mez, nes termos 
do art. 298 ao referido regulamen­
to. Façam-se as devidas commu- 
nicaçõts.

SerSi) fechadas malas. ho)e. 
seguintes acendas

A*s 9 horas—Cabedello
A‘s 17 horas — Álvaro Machado, Cam­

pina Grande. Fagundes, Inaif, ftabaya- na, Mogelro, Pilar. Pedras de FOeo, Salga- 
Mlguel do Taipú, Umbuielro c para
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os Estados do sul do pais.
O expediente do dia 9 da 

Reccbedorla de Rendas constou 
do seguinte :

Petlçáo da ílrma José Limeira <£ 
C.* solicitando a restituição da Im­
portância dc 381*354, proveniente 
da differença de direitos dc ex­
portação verificada no despacho n. 
1.266, de 185 fardos dc algodão 
despachados com a pauta de 1*933 
e embarcados com a de 1*800—A’ 
I.* sessão para inf- rmar.

Idem da firma Ktüncko & C.* 
solicitando a tranfcrencla, do va­
por «l'»jubá» para o «Itopura», de 
60 quartolas com bòrra de oleo 
dc caroço dc algodão despachados 
sob notas ns. 1 264 e 1.263—Em 
face da informação da 1.* sccçâo, 
concedo a tranbferencla requerida. 
Annotando-sc os respectivos des­
pachos, archlvc-se.

Idem dc d. |oanna Hcloisa Sou­
to reclamando contra a collecta do 
seu predlo á rua Descmba'gador 
Peregrino n. 3 5 7 -Deferido a vista 
da Informação da commlssâo rol- 
lectora. Faça-se a devida altera­
ção no arrolamcnto c archlvc-se.

Idetn do sr. Cario* Fernandes 
da Silva Gulmatâ.s solicitando uma 
reducção na collecta do seu pre­
dlo á rua Epltaclo Pcssôa, n. 561 
-Indeferido, cm fscc d«s Informa­
ções, A Reccbedorla não tem attrl- 
bulçúes para reduzir Impostos sc 
não nos casos cm que as collcctas 
não forem feitas com regularidade. 
Archlvc-se.

Idem de d. Joanna Silva de Azc- 
vêdo *elkltando dc s. exc. o sr. 
dr. Presidente do Estado dispensa 
da décima urbana do exercido de 
1925 e subsequentes—Dcvolveu-sc 
ao Thasouro do Eitado, devida­
mente Informada.

Offlclo n. 1.360 da Secretaria de 
Estado remettendo á Inspectorla 
do Thesouro, para que responda, 
uma carta do cônsul Americano em 
Recife solicitando Informações so­
bre a quantidade de farinha de 
trigo Impo.tada no anno dc 1925 
dos pi-rtos de New York e outros 
—Devnlveu-se a-> Thesouro, acom­
panhado dc um quadro estatístico 
da Importação d.i farinha de trigo 
verificada no anno dc 1925.

Petição da firma Borba Vieira & 
C.4 solicitando a restituição da 
importanda dc 570*652, proveni­
ente da differença de dlrclks dc 
exportação verificada nos despa­
chos ns. 1 290 e I 291, dc 47 c 304 
fardos de .-•lgodão, respcctlvamen- 
te, despachados com a pauta de 
1*933 c embarcados com a de 
1*800—Em facc da Informação da 
l.4 sccçâo e dc accõrdo cuin o 
disposto no orçamento vigente, res- 
tuua-se a importância do 570*652, 
annotando-se os respectivos des­
pachos.

Idem de d. Ursula Vcllcso Sei­
xas, proprlctarla do picdlo n /  99 
á ruo Burgis da Fonsêcn, solici­
tando de s. exc. o sr. dr. prrsl- 
dente do Estado dispensa da dé­
cima urbana do corrente cxercklo 
e os demais—Devolveu-se ao The­
souro, devidamente Informada.

Idem do sr. Francisco Fernan­
des da Silva Guimarães solicitan­
do uma reducção nas coUecua dos 
seus predlo.s n . ' 48 á rua Ba-ào 
da Páss3gcui e n." 413 á rua Sá 
Andrade, alugados a 150*000 e 
70*000, respectivamente -Attondido 
somente quanto ao predlo a.* 48 
á rua Barão da P.t-8 igem. Redu/.-i- 
so, pois, o valói Incatlvo para 
2:400*000 annua í Façam-se as 
devld >s alterações no jrrolamento 
e archlvc-se.

Idem da firma Plntp Alves á  
Cia. solicitando que s«.jam trasíe- 
ridos, do vapor «Bocaina* para o 
«Prudente do Moraes», 23 fardos 
dc algodão despachados sob nota 
o.4 1293-Em  tace do informado 
pela I.4 sccçâo conu-do a transfe­
rencia requerida. Annotando-sc o 
respectivo despacho, arclilve-sc.

Idem üa firma Horiorncu d  Lis. 
bolklt rido de a. cxc. o sr. «ir. 
presidente do Estado Isun^áo de 
Impostos para n sua fabrica dc 
gêlo e os seu* produclos pelo 
nicbino prazo cmit-cdldo a quem 
quer que venha tslabelccer uma 
fabrica congcncrc neste município 
-Devolvcu-sc ao Thesouro, devi­

damente Informada.
Offlclo n " 189, da Prefeitura do

que lhe seja Informado se a firma 
Seixas Irmãos 4  Cia. foi ou não 
collectzda pela Reccbedorla como ; 
commcrclante de bacal háo no cor- 
rente anno—Informe a 2 * secção. _

Offlclo n.4 194. da Administra­
ção, remettendo á Chefia do Ser­
viço dc Saneamento desta capital 
o quadro demonstrativo das tran­
smissões de prédios urbanos ve­
rificadas no mez de maio ultimo.

Directorü de Meteoro!ogti-íS<rv!ço Fe- , 
der.U)— P.',Uç.lo Mcteorologlca de Parahyba 
—Bolei ira do teiupo.
Synopse do tempo occorrldo de 19 h de
9 i» 18 h dc de 10 iuoho de 1926.

Em Parahyba — Noite lnsta\el com ligei­
ro* chuvl*co«. Dia 10: manhã instnvcl com 
chuva* fraca* a tí 6 horaa. re*tante da mu­
nia  bOs, tarde Instável com ligeiro» chu- 
vi*co» apparecendo arco-ire* e aoprar.do 
ventos de sudeste. A mnxlma thermoroe- 
trfea tol 29.0 e amtntraa pela manha 1.56

No E»tado—De | |  h de 9 á» tl h de 10 
dc junho de 1926. .

Gusrablra — Tarde e noite bOa*. Dia: 
manha bôa, restante do periodo nublado 
A maxima thermometrlca registada até d* 
II hora* foi 29.8J e a mínima pela ma­
nha 18.6.

Campina Grande —Tarde e noite instá­
veis. Dia 10: o tempo conservou-se bom 
durante todo o periodo e soprando vento* 
traços. A maxtma thermometrlca registrada 
até as 14 horas foi 2.52 e a minlma pela 
manhS 17.4

*  No anno de 1924,succumbiram, 
na índia Ingleza, 23 mil pessôas 
atacrdas por animaes selvagens: 
603 foram mortas por tigres, 509 
por leopardos, 55 por efephaDtes, 
etc. As cobras venenosas morderam 
ccrca de 20 mil Indivíduos. A es­
tatística que não desdenha nenhum 
sssumpto, estabeleceu que, naquelle 
mesmo anno, os caçadores mataram 
6.108 leopardos, 1.765 tigres, 1.929 
lobos c que nas diversas localfda- 
des da Índia se mataram 58.500 
cobras.

q? A divida da Bélgica aos Es­
tados Unidos foi fixada em 411 
milhões dc dollars. A Bélgica pa­
gará acs Estados a quantia dc 171 
milhões de dollars de dividas con- 
trahldas antes do armlstico, sem 
juros, começando com pagómentcs 
annuacs dc 1 milhão de dollars, 
ox quaes Irão augmentando.

A divida posterior ao armistício, 
incluindo os juros,parte dos quaes 
será perdoada durante os primeiros
10 annos, será amortizada per meio 
de quotas annuaes, começando 
com 2.840.000 dollars.

A divida será amortizada dentro 
do prazo de 62 annos.

Batatas nacfonaes, kilo *303 
Calhro, um 1*000
Café, kilo 2*200
Café moldo, kilo 3*000
Côco, cento 10*000*
Couros dc boi, kilo 1*5G0

« « refugo, kilo *900 
« « sêccos espi­
chados, kilo 2*200 

Couro3 de boi 3êccos espi­
chados, refugo, ktlo 1*400 

Couros vêrde3, kilo 1*200
Couros de bóde (direitos

por kilo), *300
Couros de carneiro (direitos

kilo), *200
Couros curtidos, kilo 10*000 
Farinha de mandioca, lirro *160 
FeIJào, litro 1500
Milho, litro *200
Ole de sementes de algodão

litro *500
Oleo de semente ae mamon?.

litro 1*C00
Pasta de semente de algodão

kilo 1160
Semente de algodão, kilo *100
Semente de momona, kilo *300

Os demais produetos constam 
da P a  a t a  g r r a l .

do Delegado do Serviço, no Im re-1 município da capital, solicitando

INFORMES COMMERCIAES
E x p o r ta ç ã o  * — Constou do 

seguinte o movimento de expor­
tação do dia 9 pela Recebedor!» 
de Rendas:

Krõncko A C4 — 100 quartolas 
com oleo d* cároço de algodão, 
para Santos, pelo vapor «ltapura».

Rer.é Hausheer & C4 — 1 caixa 
com tecidos, para Recife, pelo 
mesmo vapor.

Fabrka Rio Tinto -  1T0 sac- 
cas contendo algodão, para Rio 
Tinto, pela barcaça «Correio da 
Penha».

Felix Guerra — 9 fardos com 
rasoas de sola, para Bahia, pelo 
vapor «ltapura*.

O mesmo -  5 caixas com va 
quetas, para Santos, pelo mesmo 
V3DOr.

Standard Oil Company of Brasil 
— 10 tambflrcs com oleo lubrifi­
cante, para Recife, pelo mesmo 
vapor.

t a l o r  <las m o r d a s

Náo houve, homem, no Banco 
do Biasll, venda de moedas > 
cambiacs, ouro, por terem chegad 
truncados os despachos transoítil- 
dos do Rio de lantiro, pela Ma­
triz.

t n p o i o  e s p e r a d o s

loJo Alfredo Do noite a 11
It.tpura « « a 11
P. de Morxcs « « a 13
Campelro « « a 14
li.tpuca « • a 18
Belém • « a 27
Beléut Do sul
Itaquéra « «
laguaribe « • a 14
Itaipú » a 24
Dcnis ü a  America a 13
Swlnburne • « a 20

Em julho 
Orrnor Da Europa
Cuthbert — Da America

ft*anta dos principaes gêneros 
de pruducçác c manufactura do 
Ehtado sujeitos \ dtrettos de ex­
portação Semana dc 7 a 12 ue 
junho de 1926.

MERCADORIAS V.âlorr»
Aguardente de canna, litro 1*000 

« de mel, litro *700 
Álcool, litro *500
Algodão em pluma, kilo !*suu 

« em caroço, kilo *600 
Arroz descascado, kilo 1#Oj0 
Assue.tr rcllnado do 1.*, kilo 1*000

• refinado de 2.*, kilo #800
• d«: usina, kilo *850
• triturado, kilo *800
• cristal, kilo *750
• branco ou turbinado,

kilo *680
« denterara, kilo *«kxi
• íomeno, kilo *650
« mascavlnho, kilo #600
« mascavado, kilo *350
« bruto sêcco, kilo *350
• bruto mellado, kilo *300

Borracha de mangabclr*. kilo 2*000
« de manlçôba, kilo ’2|000

Sscçêo L ivre
% < |iu4iii i n f e r e s s a r

—Vende-se um optimo sitio, 
muito bem localizado, á rua 
Mons. Walfredo numero 316. 
esquina com a avenida Ta- 
bajara, terreno proprio e des­
embaraçado, com isenção de 
impostos por 10 annos, com 
uma casa moderna estvlo 
Bungalow, tendo quatro quar­
tos, sala de entrada, sala de 
visita, sala de jantar, sala de 
copa, alpendres aos lados, 
quarto para d>spensa, cozi­
nha, com installaçãodeesgot- 
to, pizo impermeabilizado, ro­
dos os quartos soalhados a 
amarello e a acapú e os de­
mais compartimentos mosai- 
cados, toda forrada, optina 
installação electrica. A a-ea 
occupada pelo terreno mede 
53 metros de frente por 153 
de fundo, já plantada de di­
versas frueteiras de bôa qua­
lidade ('novas). O motivo da 
venda explicar-se-á ao pre­
tendente, que pôde procurar 
entender-se na fabrica de

Mosaicos das Mercês», com 
Walfredo Sobrinho.

( 1 - 1 0 )

Prefeitura Municipal
AViSQ

\  P r e f e U i i r o .  n in lw  
n i n a  vez,, a v i s a  á s  p e » -  
wòtt* c |u e  * » e * e ja re n »  
c o n s t r u i r ,  r e c o n s ­
t r u i r  o u  f t i z e r  < |iio ( s- 
< |u e r  r e p a r o s  o u  c o n ­
c e r t o s  cn»  p r c d l c h .  
n e s t a  c i d a d e .  « |u c  n e ­
n h u m  d e  t u c ã  s e r v i ­
ç o s  p ó d e  s e r  c o iu e -  
éud<», s e m  a  p r c \ i u  e  
i n d i s p e n s á v e l  l i c e n ­
ç a .  O  T a c to  d a  s im ­
p l e s  e n t r a d a  d o  r e -  
< l« ie r I ru e n lo  n a  r e p a r -  
( iç d o ,  n ã o  d a  l o ; ; a r  a  
« ju e  o  s e r v i ç o  s e j a  
I n i c i a d o ,  l í ’ p r e c i s o  
t j i i e  a  Ü e e n ç n  s e j u  
d e T i i i l l l v u m e n t c  e o n -  
r e d i d u .  d e p o i s  d e  t e r  
a  p e t i ç ã o  r e s p e c t i v a  
NCKuld«> o s  s e u s  t r a ­
m i t e » .  O u t r o s l m .  n e ­
n h u m a  p l a n t a ,  j á  u p -  
p r o v a d a  p e l a  ■ • r c f e l -  
t u r a .  p o d e r á  s o f f r e r  
< |u a h |u e r  a l t e r a ç ã o  
o u  m o i t lT t c u ç ã o ,  s e m  
q u e  a  I s to  p r e c e d a  
u m a  p e t i ç ã o  a o  f-*re- 
f e i t o .  € |u e .  d e p o i s  d e  
o u \ i r  o  t e e h n i e o .  d a ­
r á  i tn  m e s m a  o  d e s -  
p a e h o  e o u v  e n i e s i t e ,  
s e m p r e  d c  a e e o r d o  
c*»iu o s  d i s p o s i t i v o s  

j d a  l e i  q u e  r e g u l a  a s  
e o i k s t r a c ç á e s .

1 »  I n f r a e t o r  s e r á  
a p p l l c a d a  a  m  u  11 a  
p e c u u l a r l a  q u e  n o  
c a s o  c o u h e r .  a l é m  d u  
p e n a  d a  s u s p e n s ã o  
d o  s e r v i ç o  < jue  e s t i ­
v e r  s e u d o  e l f e e t u a d o  
s e m  a s  e v l K e n e l u s  d e  
v ld u s .

0 —51)
I o  e o m i n e r e l o  e  a o

| - u h l l c o  MiKon Rodrigues 
ac Carvalho' décima que ven­
deu ao sr. Eugênio Velloso o 
seu deposito dc sal sito á pra­
ça 15 dc Novembro n. 103, 
desta capital, assumindo o 
adquirente a responsabilidade 
do activo c passivo. Parahy- 
ha, 10 dc |unho de 1926. 
Milton Rodrigues de Carvalho. 
Confirmo, h.upenm Velloso.

(1 3)
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empresa CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA

e i n a r  s v e n d s e n  &  c .  I
QUINTA-FEIRA. 10 DE JUNHO dT i926. 1

Clnema T h e a t r o  R io B ra n c o  — commuaçjo oe ma­
is uma surprehendente serie, de enredo verdadciramenle 
arrebatador, caprichosamente editada pela poderosa fabrica 
.Universal., tetvtoos famosos artistas H  lltl,.„,

Serie: 0. episodio: Um golpe vindo do ar, 10. enisodió- 
Noiva raptada, cm 4 partes. DorA começo as scssoèV 
HO* •» *  »  .O n O K V A IM W Í - E a p  »lganted“ ama 
e.n2 partes, da «Universal*, tend . o destenvd . fa. k Moxm 
como protagonista. J * mowcr

Cinema rs.ippéa A producçío especial da conhe­
cida fabrica •Qladiator., cm 7 partes, que i  um drama de 
enredo sensacional intelligente nente protogonisado p Ia for­
mosa « c o i l  T r i n n .  K

Cinema Popular —  A Intclllgcnte e formosa estreita
folie» llitore c Elalph Chaves na soberba oe-
[ ' f r . L K "  * “  " «  da renomaPdafabrica üoldwyn, em 6 soberbas partes

Cinema São João —  O empolgante drama da "Fox- 
Pi™’’ intitulado o O  T H R 0 t» 0  III llf)\|lt cro 
j  actos com cs consagrados artistas E d n u .,.,1  | , 0 »  e .flalee »<lnns. Slielelon l.cvis e IMana Hll-
I c r  Dará começo ás sessões- O  1 . a o  n i c  \ » l  i  n, .  BBSí m H H \ U T » \ v | ; s  T O i l U H D A -

í

P A R A

Enfraquecimento
o D s ^ H d a d e  P u l m o n a r ,  t o m e  a  
? ' t r j l s ã o  d e  S c o t t  q u e  é  s i m u l í a -  
e t e a m e n t e  a l i m e n t e  e  m e d i c i n a .

K a u a  m e lh o r  »c le m  d e s c o b e r to  q u e  o  p u r o  
o !co  d c  f íg a d o  d c  b a c a lh a u  d e  N o r u e g a ,  
c o m o  s e  p r e p á r a  n ’e s tc  f a m o s o  m c d ic a -  
r. :n to .  E ’ u m  p o d e ro s o  r e c o n s tu tu in te ,  p ro -  
t lu c lo r  d e  c a r n e s  e  s a n g u e  r ic o , e  v e r d a ­
d e i r o  r e s t a u r a d o r  d o s  f o rç a s  e  e n e rg ia .  N ã o  
h a  d ? s c n " a n o s  n a

Repartição doS naamen- L o teria  F ed e ra l
AV SO

Abastece Tiento d ’a g u a
De crdem do engenheiro 

í, ector desta repar‘lção do Sa­
neamento da Parahyba, avi­
se aos srs. concessionários 
dos pennas d’agua, cujos pa­
gamentos se acham em atrazo, 
que de hoje por diante estão 
auctorizados os encarregados 
das turmas de irstallações, a 
fecharem as alludidas pennas.

Accresze. que os recibos 
dos referidos concessionários 
se acham neste e^criptorio, 
em poder do pagador, poden­
do ser sustada a auctorisa- 
çSo supra, áquelles que efíe- 
ctuarem o pagamento sem 
mais derrfora.

Contadoria da Repartição 
do Saneamento da Parahyba, 
em 10 d? junho de 1926. 
0 guarda-üvros, Oscar Perei­
ro Brandão.

(1 -3 )

\  o i*«] d  e  i i  t s  c  li c  r  
I Jo y d . I l r e m e n —,l v l -  
%o—V a p o r  \ i c n l > u r #
-Tendo terminado na porta 
da Alfandcga a descarga das 
mercadorias vindas pelo va­
por acima mencionado, entra­
do em Caoedelio em 24 de 
maio p. findo, prevenimos 
aos srs. rececedores de carga 
pelo mesmo, que só cceihmosa 
qjaesquer reclamações den- 
tro de 3 dias a contar de ho­
je.

Parahyba, 10 de junho de 
1926. Krõncke & C.‘, agentes.

Lofens Federa!
DU 7 d'* Jnuh-)

LISTA éíCBAL -  199.* e i  
l* « fâ . — M.* lu te r l .  da
1'apltal Federal — p tan .. »
l«2 Mma> 20:000*000

..................... M00*u00
®»7 . 3.000*000
JfKi . . . 2000*000
’I)3I . 2000*000
®07 . I:000f000
b lM ..................... 1:000*000

..................... 1:001*000
Frtrolos cc 500*000 
12685 -41911- 02470 
4C5CÕ-I03I7 -67535
Prêmios íe  200*000

UÍ02 -359-4 -56440 1-142
43829-41273 - 0 1237 -  7261.3
34954-51310- f.0745 -  79362

Piemiot dt 100*000
1409-17041-30463- 41148 -62529 
JJÍ-J7I78- 36945 -41268 -  64195 
S 6—18115—32040 — 43328—64535 
‘«1-IIJ470- 32900 -  43504 -  60313 

19360- 33031 -44545-67265 
26261 36729 -  44877 - 7092' 

«61-30620 —36743 -  45142 -  71440 
K Jr 21785- 37622-45143-74987 
£*“ -22296- ,7731 -40785 -74991 

23535-38310 -50332-76152 
“«6-23979-38691-55421 -77350 
kS*''5671 38899- 50897 
"*® 28794 -  40468 -  62144

Dia 8 dc Junho
i U M A  « R U A L  -  I» a .-  ca - 
j I r i .o ç ú o  _  » * ..  l o t e r i a  dn 
j C a p i ta l  F e d e r a l  — p l a n o  S t :

2577 Capital . . . 20:000*000
20690 .........................  4:000*000

8 5 .........................  2003*000
22035 .........................  1:000*003
«805 .........................  1:000*000

Prêmios dc 500*000

2464-21194-22995-59129 
12318-21915 -39247

Prêmios dc 200*000

4486-14039 -32690-50309-65656 
7763-15796-41928 -60943-66793 

10394-21546-45908-52536 
10825 -24536 -  46366—52660 
11064-28036 -46534 -53768 
11319-31973-46847-60524

Prêmios de 100*000

651-19224 -  34802-56554-64739 
4618-23422-40065-56595-64977 
6428-24357-43787-57259- 65 

10229 —26778 -44449—57347—65775 
14718-26830-46883-58272-68133 
15073-29282- 47811-59414- 69278 
15417-29986-48506 -  60359-69774 
17719-30629-50247-60994 
17963-33321-53544- 62125

Approxlmaçôes

E M U L S Ã O  
d e  S C O T T

Com pre a genuino.— P ro te ja  a »uo icu d e .

As cólicas uterinas, mesmo de gravidez 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

F L U X O -S E D A T IM A

2576 e 2578 300/000
20689 e 20691 150/000

84 e 86 I00/U00

Dszenxt

2571 a 2580 60/000
20681 n 2C690 40/000

81 b 90 30/000

REGULADOR E CALMANTE DAS SENHORAS

Combate as CÓLICAS UTERINAS em 2 horas. Actúa rapl 
damente nas Inflammações do UTERO e dos OVÁRIOS.

A «PLUXO-SEDATJNA» é de accáo prorripta e efflcaz cm 
odos os casos de suspensões e Irregularidades. REGRAS EXCES­
SIVAS, faltas de regras, REGRAS DOLOROSAS, corrlmentos, 
CATARRHO DO UTERO, flôres brancas e accidentes da EDADE 
CRITICA .

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, 
dlmlnue as dôres c EVITA AS HEMORRHAGIAS.

A «FLUXO-SEDATINA» 6 usada com optimos resultados . 
nos hospltaes e maternldades, dando sempre RESULTADOS 
CERTOS.

Uctnclado pelo D. N. d t S. P.. sob n 7.863. em - 6-1915

V I G 0 G E N I 0
0  fo r t if ic a n te  m áx im o  p a ra  to d a s  a s  id ad e*

Terminações
Todos os números terminados 

cm 77 têm 4/000, os terminados ' 
cm 7 >êtn 2/000, cxceptos os ter­
minado» cm 77.

S ó  p rem loM
p e la  lU tu  g c r s l ,  « u iv o  o» trnòltla.o p o r  e«t> agencia

Combate a. ANEMIA, falia de memória, CANSAÇO, perda 
Sdc phosphatos e é sempre, aconselhado aos CONVALESCENTE 
para recuperarem a vitalidade c ENGORDAR.

Loteria de Nictheroy
Dfa 8 de Juuho

L IS T A  CiERAI* -  « . *  ex- 
t ra c e & o  d a  8N.‘ l o t e r i a  d e  
A lc th e ro y  d o  p l a n o  3 3 :

Com o uso do VIQOOENIO, no fim de 20 dias, nota-se :
1. ® — Levantamento geral das forças, com volta do appetite.
2. » — Dcsapparccimento completo da depressão nervosa, do 

emmagrccimento e da fraqueza de ambos os sexos.
3. ° — Augmento de peso, variando de 1 a 3 kilos.
4. ° — Completo rcstabclec mcnto dos organismos enfraque­

cidos, ameaçados de tuberculose.
5. * — Maior resistência para o trabalho physico e augmento 

dos globulos sanguíneos.

l.lccnclado peto D. V. de S. P sob n. 197, em i5 de mareo de 193

A líU C S A -S E —O sobrado cinco dias examinados por
250, da rua Duque dc Ca 

xias, (junto ao Club Astréaj 
tratar com d. Nazinha Gal- 

vão, na mesma rua. Aluguel 
250*000.

47140
34120
17087
28906
61828

S Paulo 30:000/009
3:000*000
1:530/000

600/000
600/000

15204
15321

Approxlmaçôes
t e l  c 16563
« 1 «  t  49167 
6589o c 65898 

* -'7M 7y g  c 71132 
5 * *  t  02958 

e 71165 7848o e 78482

Dezena»

1SS!a 16570
a 65900

7h n 3 0770 S JJ a 7IJ40
Tul\ * 62360 

? 7,170 784HJ a 78490

400/000 
300‘0'X) 
200/U00 
160/000 
100/000 
50/000 
50/000 
50/000

60/000
40/O00
30/000
20/000
20/000
10/000
10/000
10/000

Prermoi dc 15'djOj O

C223 -  20194— 558G6 
13378—35121 —58233

Premfos dc 120/óuC

- 2.3015 -  29017 -  43878 58845 
--27054 -42272- 52491 -64959

Prêmios de 60/600

189 13647 - 31466 -43376 -58145 
3582 — J 4619— 31491 —45703 — 60139 
3799- 17330 -32406 -  459Ò4 -  62507 
0487—24617—38021—46351- 67855 
0626 -  -25242-38148-60096- 6825J 
7753—26610- 38448- 50414 -69430 

11583-26650- <0860- 51036 -69822 
12344- 31186 41942--32371 -69936

Approxlmaçôes

47139 t  47141 150/000
34125 C 34127 120/0C0
17980 f  17988 90/000

47131 a 47140 00/000
(4121 a 34130 45/000
17981 a 17990 45/000

Terminações

Todos os números terminados 
cm 140 têm 30/000, os terminados 
em 126 têm 30/OOU, os terminados 
cin 987 têm 30/000, os terminados 
em 40 têm 6/000, o* terminados 
cm 0 têm 3/000, exceptos os ter­
minados em 40

Terminações 

*2̂ 000 mero* ,c,mina<l08

Menina desuppare- 
e l í l a : —Daresidencia de uma 
familia que veraneia na praia 
de Tambaíi, desapparcceu 
no sabbado, 4 do corrente, 
uma menina de 10 annos 
presumíveis, typo de caboclo, 
cabcilo cortado, bôa denta­
dura, magra, olhos grandes.

Essa menina veio da casa 
do coronel Manuel Pedro Al­
ves de Souza, residente em 
Gramamc.

Quem der noticia exacta 
será bem gratificado.

A tratar neste jornal com 
o sr. Francisco Saltes.

t2 3)

D e < * lu ra ? A o  n o  e o in -  
m c r e l o :  Alceblades Cu­
nha, commcrclante em Cam­
pina Grande, socio da firma 
Cunha, Borges & Cia., decla­
ra que de hoje por deante se 
assignará Alcebiades Cunha 
Borges. Parahyba, 8 de ju­
nho de junho de 1926.

( 2 - 3  - P.)

r r jr  H ó  pagam *»* p r ê m io s  
p e la  IImIb  g e r a l ,  « a lv o  o« 
ven d M o »  p o r  « * •  a g e o e in -

t  v l« o :  -Fallencia dc Pe 
dro de Souza <fi Silva—2. 
vara:—3., cartorio- Faço sd- 
ente aos credores da fallen- 

1 cia de Pedro de Souza c Sil- 
‘ va, que estaão em meu car­
torio os papéis e documentos 
referentes a dita tallencla, a 
fim de serem no prazo de (5)

quem nisso tiver interesse, 
Parahyba, 8 de junho de 1926.

O escrivão.— João Cancio 
Brayner.

(2- 2)

F»»lleii<*la de José Mario Torres» /ivtao ao* IntercNNadon—
J. Dias & Almeida, com- 
merciantes, nomeados syndi- 
cos da fallencia de José Ma­
rio Torres, decretada pelo m. 
dr. juiz de direito desta co­
marca, em 25 deste, avisam 
aos credores da dita massa 
fallida que, diariamente se 
enconiram na casado fallido, 
nesta cidade, afim de attender 
aos interessados, todos os 
dias uteis.

Todos os actos officiaes 
desta fallencia serão publica­
dos no Jornal do Cornnterclo 
dc Recife e n’ A União da 
Parahyba, devendo a primeira 
a3sembléa dc credores reall- 
zar-se no dia 1U dc junho do 
corrente anno, ás 13 horas, na 
sala das audiências do juiz de 
direito, (assignado) J. Dias & 
Almeida, syndlcos.

(5 -6 )

l*'ullonclti de (Ucdr- fio Aiiiorlin- A on ln- 
i <©r«*N«adoN - O abaixo as- 
I signado, syndico da massa fal- 
* lida de üedeão Amorlm, assu­
mindo nesta data o exercido 

'de suas funcçOes, declara pa- 
, ra os devidos effcitos, de 
aecordo com o disposto no 
artigo 186 § 4 da Lei de Fal- 
lencia n. 2024 de 17 de de­
zembro de 1908, que o jor­
nal (kstinado á publicação 
dos netos offiaats da fallen- 
cla é A União e que diarla-

IL

C0M3ATE t CURA A ANEMIA. 
EXCITA 0 APETITE,AiJGMENTAASl-ORvAS 

E Ó PESO C0 CORPO.
É 0 PEMEDI0 DAS JOVENS 

PALUDAS E NERVOSAS. TORNA HOMENS 
E MULHERES FORTES E SADIOS,

a i»p . a. m . c. *•- r.M a -.i2- 2i

mente estará á disposição dos ger, desta cidade, com duas 
interessados no escriptorio do janellas c uma poria do fren- 
fallido, á rua Buenos Ayres,!te, construída de taipa e c ■
nesta cidade. Alagoa Orande, 
26 de maio de 1926. O syn­
dico, Octalice Coutinho.

(5 -6)

Juízo fie (llrelfo «Ia comarca de Alaáçda CSrniule—TVIlencla do commcrciaiilc Cíedc- Ao Amorlm--.%vlNO aoN

berta dc telhas, quintal cer 
cado, limitando-se de um lad ) 
com d. Carmelita de Tal < 
do outro com d. Germina Ce 
cilia da Silva, em terrenos 
rendeiro á Diocese Parahyba- 
na, penhorada a Antonio Sal- 
vlano Beze*ra e sua mulher 
d. Anionia Ferreira Macnado 
Bezerra, por Antonio Muniz 
de .Medeiros, cujo bem é

c r e d o r e s —De orlem do dr. (constante «M respeei-ví c 
juiz de direito da comarca, fa-1 cripturr dc hypoFieca, ext 
ço sciente aos credores do tente em poder <; cartorio do 
commerclante Gcdeão Amorim, 
estabelecido nesta praça, que
a primeira assembléa de cre­
dores da referida fallencia se 
reunirá no dia onze (11) do

escrivão que esta subscreve 
E para que chegue ao c ..:he- 
cimento de tortos, mando que 
s-ja affixado o presente edi 
tal no logar dc costume e

corrente, ás 13 horas, na sa- publicado pela imprensa, D^- 
la das audiências do juiz de c passado nesta cidade
direito nesta cidade e não no 
dia nove (9) comforme foi pu 
blicado. Alagôa Grande. 26 de 
maio de 1926. O escrivão da 
fallencia, João Nunes Travas- 
sos.

(3 5)

E d i i a e s
K f l t t a l  da declaração da 

fallencia de Aureliano Caval­
cante, residente na povoaçSo 
da Passagem, deste termo. 
O doutor Fenelon Ferreira da 
Nobrega, juiz de direito da 
comarca de Patos, em virtu­
de da lei, etc. Faz saber cjuan- 
tos o presente edital virem e 
a quem interessar possa que, 
a requerimento de João Mar­
ques d’Almeida, socio repre­
sentante da firma commercial 
Marques d’A!meida & C .\ da 
cidade de Campina Grande, 
deste Estado, foi declarada a 
fallencia dc Aureliano Caval­
cante, commerciante, estabele­
cido e residente na povoação 
da Passagem, deste termo, 
fixado o termo legal da fal­
lencia em dezesete do corren­
te mez, marcado o prazo de 
vinte dias para os credores 
apresentarem suas declara­
ções com os documentos com- 
probatorios dos seus créditos 
ao syndico Manuel Belmiro 
da Silva, residente na referida 
povoação da Passagem e de­
signada a primeira assembléa 
dos credores para o dia vin­
te e seis do mez de junho 
proximo vindouro, ás dez ho­
ras, na sala das audiências 
deste Juizo. Pelo que ficam 
estes intimados e convocados 
para o fim referido. Dado e 
passado nesta cidade de Pa­
tos, aos 27 dias do mez de 
maio dc 1926. E eu, José Ca- 
lazans Angelim, escrivão do 
civel e commercio, o escrevi. 
Fenelon Ferreira da Nobrega. 
Nada mais se continha em 
dito edital que estava legal- 
mente sellado e que aqui tiel- 
mente copiei do proprio ori­
ginal, ao qual me reporto e 
dou fé. Patos, 27 de maio de 
1926. O escrivão do civel e

da Parahyba do Norte, aos 5 
dias do mez de junho de 1926. 
Eu, João Cancio Brayner, es­
crivão o subscreve. (Ass.) 
Manoel lldefonso de Oliveira 
Azevedo. Nada mais consta­
va em o dito edital acima 
transcripto, do qual fiz ex 
frahlr o presente tnslado 
que conferi, e por achar con­
forme, subscreví e assigno. 
Parahyba, 5 de junho de 1926. 
Eu, João Cancio Brayner, o 
subscreví e a*signo.

(2 2)

J E ü l l n l — v a r o  3.' 
o n r t o r l o  — Edital de reha- 
bililação. O dr. Manuel Vi- 
ctoriano Rodrigues de Paiva, 
juiz de direito da 2.* vara. 
em virtude da lei, etc.

Faço saber, aos que o pre­
sente edital virem ou delle o 
conhecimento tiverem, e a 
quem interessar possa, que 
pôr parte da firma commer­
cial desta praça P. Alves, 
Lima & Cia., estabelecidos 
com commercio de estivas em 
grosso, a Praça Álvaro Macha- 
don. 3, d'esta cidade, foi diri­
gida a este juizo, uma peti­
ção acompanhanhada dos do­
cumentos necessários e ex­
igidos por lei, requerendo a 
sua rehabilitação commercial 
cm virtude de ter cumprido 
a concordata preventiva re­
querida em 14 de novembro 
homologada por sentença des­
te juizo, em 11 de dezembro 
tudo do anno findo. Depois 
de ouvido o curador geral, 
que deu o seu parecer favo­
rável á reabiltação dos allu- 
didos negociantes, foi por 
sentença deste juizo, em data 
de 29 de maio findo, julgada 
cumprida a concordata pre­
ventiva requerida pela firma 
P. Alves, Lima & Cia., em 
vista dos documentos apre­
sentados. Dado e passado 
nesta cidade da Parahyba do 
Norte, cm 7 de junho de 1926.

Eu, João Cancio Brayner, 
escrivão, a suberevo c assi­
gno. (a) Manuel Victoriano 
Rodrigues de Paiva. Está con­
forme ao original, dou fé. Datacommcfciõ.yosõ Calazans An- ^ >r3, 0  es£ vSo do C01nmer. 

eeUm- C - 3 )  cio, JoSo Cancio Brayner.

^ d v o g - a d o
Oi*. Adieraldo L yra

Campina Grando!

ICriltal -:r. ('urtorio
1* V a r a  Edital de 3* 

praça para arremataçâo pelo 
praso de oito (8) dias, com 
abatimento de 10%.

O dr. Manuel lldefonso de 
Oliveira Azevêdo, juiz de Di­
reito da Ia vara, da comarca 
da Capital, em virtude da 
lei, etc.

Faço saber aos que o pre­
sente edital dc praça, pelo 
praso de oito (8) dias virem, 
que por este juizo, findos 
que sejam os dias alludldos, 
tem dc ser arrematado a 
quem mais der e maior lan- 

offerecer no dia 14 do 
corrente, ás 13 horas do dia, 
no edifício do Foruin, a casa 
s n, avaliada por Ires contos 
de ieis, O'-0(K)$000), á rua 
da Saudade, bairro do Rog-

S ig n a es  Perigoso»
1 pmi
?ILU

E' pmdtnt** *tcr t m _____
de PÍLULAS DE FOSTER. QumI

ora n'<iro
•nnprc. a primeira mwuf«*uçí-> d-» 
(nqu>:i* di» rir.% 8 um rbeu-
nutlco, lumbago, calcule», hydro- 
plíis, c;nA c-avanto dor ot» coita», 
do» quadris ou impalaridado» 
urinaria». O» rtna tio  orgão» que 

filtrara o-i reneno» do *®igu« * n u  írapurfza». Si ficim •oVrcar-
regado* do trabalho fiMenfraquecemdcrldo aoxce**o», rmiriido», 
grippe. influ<-rua, beber deenai» ou e*ra-»a*ancia», «a irapureia» 
continuam circulando no ean^oe t  finalm-oto acarretara féria» 
mole«tla».

Não descuide do» primeiro* eymptoraa». Eile» *5o ejpsaea
perigosos o de*prezal-oi é contribuir para longo» mero» do doloroso» 
aoixrünento». Á» PÍLULAS DE FOSTER *ão conhecida* etn todo 
o mundo como o meibor c o mai* antigo remédio para o» rin». 
Pergunto ao visinho fpiLULAS DE FOSTER
*  ..... -  l— pap-a  o s  r i n s —  a v

A* venda em  todoa a» Pharmacia*

n a S y p h i l i s
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Q E r I T A L O S E
O r e m e d to  I d õ a l  p a r a  

a  d c n t l ç ã o

Receitado e aconselhado pela 
nuiorla dos médicos do sui ao 
rorte  do palz. Base • Pepsina 
Phosphato, Cálcio e Lactose 
L.mp.cga-se para corrigir os ma 
les communs na primeira infan 
cia, como sejam: Cciicas, Votr.i- 
tos, Insomnias, Diarrhéas, Indis­

posição, etc.

Fortifica e engorda a criança
ENCONTRA-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

P R - Ç O  AO A LCA N CE OE T O D O S

Tenlia Sempre em yista Poupar os seus Rins

Quando se tenha ORIPPE ou INFLUEN2A. 
FEBRE. ERYSIPELA, etc., convém não usar remé­
dios irritantes da classe do Q n t n l n o  e seus deri­
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques de l / r e m í a .

Quem conhece os effeitos da “ C A S g l A  
V I R G I N i C A ” , remedio tonico-calmante- 
antifcbril e diuretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attenção hoje a c-ssa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
attender.

A* v c u d a  c m  q u n l q n r r  p h a r m a c l a

(2 -4 )

K tlifa l Ens(rii«-<>/lo 
l*ul>ll<*a 8ri*liu ari< i- - 1
De ordem do sr. dr. director 
geral da Instrucção Publica, 
interino, faço sciente aos in­
teressados que se achando va­
ga a cadeira elementar diurna 
do sexo femenino da vllla de 
Cabaceiras, é suhmettlda a 
concuiso pelo prazo dé 40 di­
as a contar desta data, deven­
do as candidatas apresentar 
as suas petições devidamente 
legalizadas e instruídas de 
documentos que as habilitem 
ao dito concurso, nos termos 
do art. 57 alineas l.‘ e 4.* e 
seus §§ do vigente regula­
mento da Instrucção Prima­
ria, combinados com o art, 
60, alíneas 1.*, 2 /  e 3 / § 
unico do citado regulamento.

Secretaria Geral da Instru- 
cçao Publica do Esfado da 
Parahyba, em 8 de maio de 
1926. U secretario, José Fu 
genlo Ltns de Albuquerque.

Ilditnl Instriicçiio Publica Prlniuriu —
De ordem do sr. dr. director 
geral da Instrucção Publica 
interino, faço sciente aos in­
teressados que sc achando as 
cndeíros elementare diurnas, 
de 3.* c 4. categorias, infra 
mencionadas são convidados 
professores de cadeiras de 
cgual categoria, a pedirem 
remoção para as mesmas, no 
prazo de 40 dias, a contar 
desta data. nos termos do 
art. 53 do vigente regulamen­
to da Instrucção Primaria,1 
combinado com o art. 60 a li- ; 
neas 1 '  2.* e 3,‘ e § unico' 
do citado regulamento.

As cadeiras são as seguin­
tes: 3.' categoria sexo mas­
culino da villa de S. José de 
Piranhas e sexo feminino da 
villa de Brejo do Cruz e se­
xo femenino da vilia de Ser­
raria.

4.‘ categoria —mista do po­
voado Pilões do município 
de Bananeiras, de Jacaraú do 
mun*cipio de Mamanguape e 
de Serra Branca, do municí­
pio de S João do Cariry.

Secretaria gera! da Instru­
cção Publica da Parahyba em 
S de maio de 1926. O secre­
tario, José Eugênio Lins de 
Albuquerque.

A importância d: lubrificação 
correcta

Com a aplicação de um typo de oleo rc- 
commendado pela a VACUUM OIL COMPANY, 
fica resolvido o grande poblema de bom func- 
cionamento de vossas machinas ou do vosso auto­
móvel. Quereis pois, a tranquilidade ? O bom 
trabalho da vossa machina e a durabilidade da 
mesma? Não procureis um typo de oleo pelo 
factor preço, mas, deveis dar a maior importân­
cia a qualidade e grao justo, com característica 
correcta e adequada ao systema de lubrificação 
da machina a lubrificar.

Guiae-vos pelas nossas tabellas de recom- 
niendaçõcs, procurando sempre oleos da VACUUM 
OIL COMPANY.

Hcrmencgildo T. Cunha. (Sub-agente) Rua 
Maciel Pinheiro, 7, Parahyba.
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LiAhfliEifiG & 0.*, iiMlTADA
(Cosrtc-\r. i , C c r m t r :\o e N avc^açlo)

Agente, da companhia dc s e g a r a s f t o r t b  M rl- 
f l» h  A  N r r r a n f H c  I n v u r a n c f  « o m p a n y  

l . l m l l c d ,  L o n d r e s .
RLPRLSENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

Fscrip‘crio —  RUT 5 DE AGOSTO M. 50
CAJXA 0 0  CORREIO H . 3 

- '■** -  o a r * « p h » c o  w K R O N C K í

"A Previdente"
Ç o a d c p  d c  O lt« frv « cA o

O. Milhftde A. Moreira da Silva 
42 annes, essada e residente nesta 
c.phai, I* serie.

Manuel Francisco da Silva, 24 
annes, casado e residente em Pi- 
cuhy, 2.* serie.

D. Antonta Jardellna da Silva 
40 annos, cisada, residente em 
Plcuhy, Z* série.

Cczar Pinheiro de Oliveira Lima, 
20 anr.os, casado, residente nesta 
capital, 1 .* serie.

Landclno Cezar, 45 annos, ca­
sado, residente nesta capital, 1/
serfe.

421 «cm
C h a m a d R i :

nulta até 20 de maio
421 com « « 10 < Junho
422 sem ■ - 5 «
422 com « .  25 « «
423 sem 0 . 20 « •
423 com • « 10 « julho
424 sem < « 5 € «
424 com c . 25 « a
425 sem « . 20 • a
425 com « « 10 « agosto
426 sem € « 5 « >
426 com • « 25 « a
427 sem « • 20 « a
427 com « « 10 « setembro
428 sem « . 5 . a
428 com « « 25 « a
429 sem . « 20 . a
429 com ■ . 10 « outubro
430 sem « .  5 « a
430 com « « 25 . «

-431 sem « » 20 « «
431 com « . 10 . novembro
432 sem « . 5 « a
432 com . . 25 « .
433 sem . . 20 « a
433 com « .  10 . dezembro
434 sem m * 5 • a
434 com . « 25 « a
435 sen: d .  20 « «
435 com • « 10 . janeiro
436 sem . 5 «
436 com € « 25 « «
4.V7 sem « 20 • a
437 com « . 10 « fevereiro

Qaota «n a n a l  t
I.* e Z* series

Sem muita até 30 de junho 
Com « « 31 « dezembro

Secretaria a’«A Previdente»,
'< de junho de 1926.

Manuel josi da Cunha, l.» secre­
tario.

F d K u l — I i i k I r n c ç & o  
P u b l i c a  P r i m a r i a —De
ordem do sr.dr. director geral 
da Instrucçáo Publica, interino 
faço sciente aos interessa­
dos que se achando vaga a 
cadeira rudimentar infra menci- 
onada, é submettida a concur­
so de provimento pelo praze 
de 40 dias, a contar desta da­
ta, devendo os candidatos 
apresentar as suas petições 
devidamente ínstruidas de do 
Cumentos que os habilitem ao 
referido concurso, nos termos 
do art. 42 do regulamento vi­
gente da Instrucçáo Primaria,

A cadeira é a seguinte: ru­
dimentar do sexo masculino 
do povoado Olho d’Agua, do 
município do Catolé do Ro 
cha.

Secretaria geral da Instru­
cçáo Publica da Parahyba, em 
8 de maio de 1926— 0  secre­
tario José Eugênio Uns de Al­
buquerque.

F d l l a l  — ln * f  r u r ç A o  
P u b l i c a  P r l n i a r l a - - D c
ordem do sr. dr. director ge­
ral da Instrucçáo Publica In­
terino, faço sciente aos inter­
essados que se achando va­
ga a cadeira rudimentar infra 
mencionada, sáo convidadas 
professoras de cadeiras de 
egual categoria, a requererem 
remoção para a mesma no prazo 
dc 40 dias, a contar desta da­
ta, devendo as candidatas apre­
sentar as suas petições de­
vidamente Instruídas de docu­
mento que as habilitem ao 
referido concurso da remoção 
nos termos do art. 53 do vi­
gente regulamento da Instru­
cçáo Primaria.

A cadeira é a seguinte: ru­
dimentar mista no povoado 
Logradouro, do município de 
do Caíçára.

Secretaria geral da Instru­
cçáo Publica da Parahyba, em 
8 de maio de 1926. O secre­
tario José Eugênio Uns de Al- 
buqurqse.

K d l to l  — f l l l r e c t o r i n  
< « c rn l d e  H h g l r n e
Dc ordem do sr. dr. José 
Teixeira de Vasconcellos, di­
rector geral da Hygiene, avi­
so a todos os proprietários e 
procuradores de casas de alu­
guel, dentro do perimentro 
desta cidade, que devem, 

• quando vagar qualquer casa, 
remetter a chave a esta re- 

! partição, para ser feita a ne­
cessária visita sanitaria, que 
I deverá, depois de examinal-a, 
considerai- a habitavcl ou não.

Se assim não procederem 
serão passíveis de multa, se­
gundo determina o regula­
mento do serviço sanitario do 
Estado, em o seu art. 151. 
Secretaria da Directoria Ge­
ral de Hygiene, 23 de abril 
de 1926. Francisco Joaquim 
Pereira Barroso, secretario in­
terino.

E D I T A L  J n i z »  F e d e ­
r a l —De terceira praça, pa­
ra venda e arrematação de 
um cofre marca «Standard», 
penhorado no executivo fis­
cal movido pela Fazenda Na­
cional contra Horaclo & 
Companhia.
O doutor Trajano Américo 

de Caldas Brandão, juiz fede­
ral nesta Secção, na fórma 
da lei etc.:

Faz saber aos que o pre­
sente edital virem> ou delle 
tiverem noticia, que no dia 15 
de junho proximo,ásl3 horas, 
na casa commercial de Hora- 
cio <& C .\ á rua Visconde de 
Inhaúma, o porteiro dos audi- 
ditorios trará a publico pre­
gão, de venda e arrematação, 
a quem mais der e maior lan­
ço offerecer o bem penhora­
do pela Fazenda Nacional 
no Executivo fiscal que move 
contra Horaclo & Companhia e 
constante de um cofre marca 
«Standard», avaliado em um 
conto duzentos e cincoenta 
mil réis (1:250$000). E quem o 
mesmo bem pretender arrema­
tar deverá comparecer no dia, 
hora e locai acima designa­
dos, ficando todos scientes de 
que a arrematação é feita com 
dinheiro á vista ou fiador ido- 
neo. E para que chegue ao 
conhecimento de todo& inte­
ressados, faz expedir o pre­
sente edital, que será affixa- 
do no logar do costume < 
publicado pela imprensa. Dado 
c passado nesta capital do 
Estado da Parahyba, em 
de junho de 1926. Eu Euty- 
chiano Barreto, escrivão, c 
subscrevo (assignado) Tra­
jano A. dc Caldas fírandõo.

0 -3 )

dc 10 de abril proximo findo, 
do sr. inspector do Thesouro, 
que transferiu para a tabella 
-C- da lei orçamentaria vigen­
te, Imposto dc profissão de 
chautfeur. deverão estes pa­
gar, sem multa, atá 31 do cor­
rente mez, o Imposto a que 
estão sujeitos.
Os que não satisfizerem o de­
vido pagamento no prazo aci­
ma estipulado ficarão sujeitos 
ás multas prescriptas na no­
ta 2.* da referida tabella. 2.* 
secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba. em 4 de maio 
do 1926. — Hcraclio Siqueira, 
chefe de secção.

R e c e b e d o r i a  <lc K e n - 
d n n — E i i l f n l  n .  1 5 —
Convida os contribuintes do 
imposto sobre coqueiros fru- 
ctiferos dos municípios desta 
capital e Cabcdello.— De or­
dem do cidadão administra­
dor desta repartição, faço pu­
blico, para conhecimento dos 
interessados, que se receberão, 
até o ultimo dia deste mez, 
em uma só prestação, os im­
postos sobre coqueiros frueti- 
feros dos municípios desta ca­
pital e Cabedello, em favor 
da Santa Casa de Misericór­
dia, de quantias que não ex­
cedam a trinta mil ré is ........
(30$000), bem como a primei­
ra prestação dos que excede­
rem a essa importância. He- 
raclio Siqueira, chefe de secção.

R c c c b c d o r l a  cie R e n ­
d a * — F d i t a l  n .  I J - I n -  
« l u s t r l a  e  p ro flc f tiA o —
De ordem do sr. administra­
dor desta repartição, faço pu­
blico, para conhecimento dos 
senhores contribuintes do im­
posto de industria e profissão 
referente ao corrente exercido, 
que, a:é o ultimo dia util des­
se mez, recebcr-se-á, sem mul­
ta, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, a segunda 
prestação dos impostos maio­
res de um conto de réis .... 
(1:000$000), de accõrdo com 

nota 6.* da tabella -B- do 
orçamento vigente. 2.* secção 
da Recebedoria de Rendas da 
Parahyba, em 2 de junho de 
1922. Heraclio Siqueira, che­
fe de secção,

Annuncios
C o m p r a - s e -  Moedas 

de prata, republica e monar- 
chia. Maciel Pinheiro 828 Ba­
rão da Passagem 38.

B a n c o  d a  'Pa r a h y b a
R u a  M a c i e l  F l t L h e  I r o ,  7 7 .

CAPITAL -  1.084:800$000
Tt>m r o r r i . p o n d r n l r a  e m  « o d e . «a r l d . d e .  d o  I n t e r io r  d e r to  

E r ta d o  e  n o »  p r ln e l p o e .  p r a e o »  d o  p o l» .
E f f e e tn o  d e a e o n to »  d e  n o ta »  p ro m l» « o rlo »  e  d u p l le o to »  d e  fo e tn r o »  M  

« I c n a d u i  r m p r r * ( >  « o b r e  p e n h o r  a e  m e r c a d o r i a *  e  
M a ç i o  d e  * í ta lo »  ; f « i  a d i a n t a m e n t o  s o b r e  e f f e l to *  e m  c o b r a n ç a .

Recebe dinheiro cm deposito, abonando as seguintes taxas:

!l ) Conta Corrente de Movimento - - - - - - -  3 | / ,  aoarwo
11) « « Limitada até lOflOO* — -  -  ~  ~  ~

III) . .  « de 15 a 25:000* - - - - -  8 */.
IV) Dcpostto a prazo fixo:
dc 12 mezes -  — — — — -  — —
« 9 . ---------  I . f

. 3 . — — — — — — — — — — — 5^.
( V ) Deposito com aviso prévio: 

de 9 a 12 mexes — — — — — — — — — — < /•

: l \ l  : : : : : : : :  : :  5V:
E n ca rreg a -te  He cobrancas e pagam entos nas ciHaHet do in­
te r io r  e dem ais do pais, m ed ian te  m ódica  com m ittdo .

( a r l o m a n l e -  Acha-se 
nesta cidade o dr. Delio de 
Mello cartomante profissional, 
possuidor dos mais importan­
tes segrêdos da grande scien 
cta hindú.

Offerece os seus serviços 
á rua da Concordia 43, preço 
de cada consulta 2$000

P r e f e i t u r a  H u n l c i  
p u l  —F d l t u l  n . 1 9 —De
ordem do dr. João Maurício 
de Medeiros, prefeito da ca­
pital, faço publico, para co­
nhecimento de quem possa in­
teressar, que de accõrdo com 
o que dispõe o art. 2." da lei 
n. 122 de 26 de julho de 1925, 
é absolulamente prohibldo den­
tro do município soltar e quei­
mar fogos de flecha e bomba 
em gyrandolas ou a mão, bem 
como bomba de qualquer cs- 
pecie ou tamanho, busca-pés, 
{[malhos e demais typos que 
possam causar dainnos, incên­
dios ou acddentes pessoaes, 
sob pena de ser applicada 
ao Infractor a multa de cin­
coenta mil réis e o dobro na 
reincidência, alem da perda 
dos fogos que forem apprehen- 
didos. Secretaria da Prefeitura 
da Parahyba, 9 de abril de 
1926. Anísio BorgesM.de Mel­
lo, secretario.

R e e e l i n ü o r l u  d e  R e n ­
d a #  ~ F .d l tu l  n . I 4 ~  In­
dustria e profissão não lança­
d a s .-  Dc ordem do sr. ad­
ministrador desta repartição, 
faço publico, para conheci­
mento dos senhores chauffeurs, 
que, em face da circular n. 2,

Curso de francez
F u d e »la  V ie ira lec- 

clona francez pratl 
co e theorlco, poden­
do ser p rocu rada  nas
Siilnta-felra# do* 13 

h 15 h ora» c nok sal)- 
liados da* 15 ás 17, á  
ru a  dr. Josc P e re g r i­
no, 109 (an tiga  Fellp  
p ó «).

(15-15)

A luga-M C -A  casa n. 668; 
á rua Í3 de maio, com opti- 
mas acommodações para pe­
quena familia. Quem preten- 
del-a dirija-sc á rua da Repu­
blica n. 449.

P o r  9 : 0 0 0 8 0 0 0 !  —
Vende-se um autom ovel 
F o r d .  I .rp o  1 0 9 5 .  em
optlmo estado de conservação, 
motor trabalhando bem, e re­
gulado, 20 camaras de ar, di­
versos pneumáticos e pintura 
nova. 0  motivo da venda é o 
proprietário desejar adquirir 
uma baratinha Chevrolet para 
passeio, substituindo assim 
automovel.

Experimente o carro que 
comprará.

Optimo negocio. Somente 
2:000$000 valem as peças so- 
bresalentes,

Tratar á Avenida João Ma- 
hado n. 680.

(6 -15 )

V e n d a  d c  m o v e i#  —
Moveis usados, cm perfeito 
estado de conservação, ven­
de-se á rua Epitaclo Pessfla 
n. 357.

(15-15  Int.)

I  c n d c  nc- -Uma casa á 
avenida Capitão José PcssÓa, 
n. 325, construída de tijolos 
de alvenaria, com os seguin­
tes commodos: 4 salas, visi­
ta, espera, jantar e copa, 4 
quartos, dispensa, cozinha, 
banheiro, apparelho sanitario,

OS 3 GIGANTES DO DEM
A

P R I M B I R O

C E S S A T Y L
Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe — Cessa qualquer 
dôr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga­
nismo — Sobre o CESSATYL, assim attesiam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medic/na do Rio:
O Illustre prof. dr. Miguel Couto, assim sc manifesta sobre o Cessatyl: — -O preparado 
CESSATYL é um excedente medicamento da dôr, 6cm inconvenientes c cfflcaz no9 casoa 
Indicados». — O n4o menos illiwtre prof. dr. A Austregnilo, escreve «Atleato que tenho em­
pregado em minha clinica o preparado CESSATYL, cuja tcçio é segura nas affccçõea dolo­
rosas „• -  O notável clinico e prof. dr. Roeha Vai, também escreve i -  «O preparado CES­
SATYL é uro dos que msis sc recomracndsm contia o elemento iôr , pela cfflcacla’ dos 

seus resultados »

S I C O T J N I D O

C  A  L  C  E  O  K
A salvação das creanças, pois faz com que todo o periodo da dentiçâo 

passe sem a menoi moléstia. Calclflca e fortifica o organismo.
Existem Innnmeroa preparados para aldficaçio do organismo e espedalmcnte ndicados nos 
casos de depauperamento orgânico, na tuberculose, ctc., mas nenhum tem a Indicação preciosa 
do CALCEON, produeto opotherapico rlgorozaracnlc formulado no qual, alcro do pó (1e owo 
fresco, entra o pó daa tbyroldai, em dose mllesimsl, tio rlgorozamente eclentiflca que nio ba 
contra-lndlcaçio na valiosa oplnllo do lllustrado f3c4 |4tra» Pr°L Pt. Nascimento Gurgtl 

Inconteatavelments um das glorias da medicina brasileira.

T E R C E I R O

S  Y  E t  O  R  O  I - ,
A melhor pasta para dentes, formula do prof. 
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 são produdos do INSTITUTO FREUDER
ünleos concessionários e vendedores para os Estados do Norte: F e r r e i r a  
C essar A  C o m p . — Rua Major Facnndo, 244 — Fortaleza — Ceará.

P R O C U R A -S E  A  O E N T E  P A R A  C O N T A  P R Ó P R I A  N A P A R A  H  V O A

deposito para carvão, oitões 
livres, grande quintal medin­
do 22 metros de frente por 
70 de fundo, bem plantado e 
já fructificando, a tratar na 
mesma.

T y p o g r a p h la  €om  
©L * ~nierc la l—Av. Gene­

ra l Ottorlo 106
(Junta «A Premiadora» 

Neste bem montado esta­

belecimento graphico execu- 
tam-se todos os trabalhos do 
ramo, pelos melhores preços 
e com a maior rapidez.

A. Mattos & C.‘

V e n d e - s e — um bom si­
tio nas Barreiras, perto da 
cidade, com 97.000 metros 
quadrados, 8 casas e cerca dc 
500 pés de bõas mangueiras, 
70 de Jacas, coqueiros, casa de

farinha, cacimbas, com excel 
lente agua potável, etc.

Quem pretender dirija-sc « 
casa n. 16 na travessa Car- 
dosoi Veira, nesta cidade.

(D.)

F .  I I .  V e r g i t r a  A  C
receberam e vendem a pre­
ços reduzidos motores «Cros- 
sley»,descaroçadores «Aguia», 
farello de trigo, azulejos.

(30-30)

Com panhia Industrial

Silveira Machado S /A

RUA DE S. BENTO 19 -  RIO DE JANEIRO

SACCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.
ESTOFA PARA ENFARDAR ALGODAO,
SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ,

M ILHO, SAL, CÔCO ETC. ETC.

Agenles e Deposiiarios; 0 R ESI ES 8 RITT 0 4 COMP.

Rua Maciel Pinheiro 77 —  PARAHYBA 00 KORTt

Companhia de Navegação

L ío y d  Brasileiro
S e n r o l o  r D o v ^ i o

R I O  d o  J m n m i v o

UNHA MANAOS MONTEVIDÉOl in h a  « í w i n w ------

o p jq u c te -p n rn ^ v f^ D i- .  SMtoVV,1’

___________
p a r a  o  s u l

o  vaoor— lO A O  AI.I-REDO 
«ahlrá no dia 11 do corrente 

para Recife, Maceió, Bahia c Ri0 
de Janeiro.

TABELLA d e  p a s s a g e n s

R ecife.................
Mac€lç.~.........
Bahia ..............
Vlctorla—..........
g j k *  I*oelr0. -ã rro o

/• classe 
201600 
52*500 

114*300 
196*000 
242SCOO

2» classe 
14*700 
39*000 
83*800 

146*303
isneooo

17*300
675500

1238300
1631500

5 * classe 
8*500

21*200 Inclusive 
45S10C
78*100 Imposto* 
96*609
9*700 Estadual 
361500
65*700 c Federal 
87*600

M.n«o», c g ?  f . S L u c t o  de V ttn ttd o  de « c e la ,, pJ„
leeulilc ío  do, bilhete, de pa«sa(|cm.

Aa passagens de Ida e volta gosara do abatlmenlo de 10 7 -

a v i s o —P ara  v is ita  aos vapores de»ia Com panhia,

E « e r la íu r í®  «da n .  I * .  T e l e p h o n e ,  3 8 -A
f o u  d t  M t a d o a f a  f r r t a d o

A g e n t?

• e o t o t o i o ,

Fabrica de cortum es S. F
OÇ I V I -  O ,  C A - X J ^ . O

G R A N D E  F A B R I C A  A V A P O R  -  C n r t tm  
ao c H ro m o  ca qn e ta s  p r e ta s  e  d e  c ô re s , S u ffa to  
b ra n co , P e ih ca » b ra n c a » e  d e  c érea , Ca rn eira s  X 
p re ta s  e de cô res , e tc . E spec ia lis ta s  e m  vaque - 7 
tas en cern isa d a s  c h r o m o  m a r c a  resisten te.  -  
C u r te m  a o  v eg e ta i sota e  ra sp a s  lam inadas, 
ra spas  p re p a ra d a s  p a r a  o  fa b r ic o  de malas 

e ta m a n co s , etc.

rrcmUd* com flcdilbu dt Oura o u  exposifla Intertnazioaile dt Sitio t 
Hnaldpal iuti CHadt.

F a b r i c a  c  c ^ c r l p t o r l o : Ladeira S. Franci» 
N. 53. Caixa Postal, N.* 40. C o d l g o s

— R ibe iro , B o rg e s  e , \ .  B . C. 5.* ed ld lu  * 
Telegramniat — GCSMÁO. — Parahyba dò rto $

Parsira Carneiro ê  Cia. Lisnàwa
íCOMPANHIA GOMMERCIO E NAVEGAÇAO)

PaMAorzn « r a n d e s  a r u a x e n »  na A ven lT a  Rod.rl 
A lve * , lU o  dc  J a n e iro , dcstlnadow a s u a rd a r  nter 

eadortas com  — -------------------  *on  «cm  w a rran tea .

~X~ a p o i e e  e s p s i a d o s

V l a j o m  re g  l a r V la s r e n a  e x t r a o r -  
d i n a r i a

l , p o r  J  v c i  A l t l l l i :

Esperado de Santos e escalas no 
i dia 1 ! do corrente, sahlrd no mesmo 
dia para Natal, Ceari e Mossoró. 

Esperado em CabedeUo procc-

N,Tto.ton"?oIt:r«.* '“ ..rao'tíc  u * *T1»  Aíiiwm RWwSta» d* Santarém companhia re:ebc car>.ra para o> porto»
no Pari tom ad e Mau.'.;* com MiCkoordo
d a q u e U n E m w S i ? ‘a t r o d ,> vapOres
7, u  21 e ã ,  ?e íída mèa‘ím 0g,r “  '' hor*' da • do* ' !lf

A V IS O
(> . .o  que . ,  u -Je .„  de
Que o* conheclmcnt >í c ^  *3hl<la vapô,cempo ceanacho» devem ser entregue > t ag

u'-dl.~u,e ã n í i c è t íÜ T d n i ’  ™*. ? '  cn,har')u t i «etao eoti
M»aduira w r‘hecim.ntos e despacho# tedei

e ,is«  do . « r A u í l m e í í i . '  lr*’  d0 ,£ fr r i l j  'R e lo  fn m .ri oor.t,c. t „ f0 de rccl2,

. F*' ‘ ftelt* vklorcs, i , r . .„  c<

^  ô n c k c  A  C o / n  v
D 4 H N W H H H »

o  b o m  p a l a d a r  é  a o m  B
PRBP8RINDO * m a rç a  o e  MANT

D I A M A N T I N A
U ter 0on' paladar —  ^ tcr 

E querer allmentar- 

VO* ........ ,

M H H »


